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tis avari ! 
VIraLLIO. 

Nas experienciaslidaspor mimde W'il- 
liam Crooks para demonstrar o mun 
do occnlto não encontrei qne o eminen- 
tephysico honvesse tirado photogra- 
phiss, dos espiritos, ou ei as tirou 
peço ao meu illu-tre antagonista in- 
dicar-me onde se acham essas expe- 
riencias. 

Sobre as photog:uphias dos espiri- 
tos vou narrar-lbe resumidamente um 
caso que Gilles de la Tourette, na 
sus excellente obra O hypnotismo e 
os estados analogos no ponto de vista 


- medico legal prefaciada pelo sabio pro- 


vista Espirita», Leymario encarecia 
os trabalhos de Buguet, emquanto um 
americano, de nome Firman, acon- 
selhava a todos 0s adeptos do espiri- 


sempre ser, principalmente naquellas 
terras da Europa, metteu-se no caso, 
e armou ums cilada ao tal Buguet, 
que nella cain desastradamente. Lam- 
bard, commissario de policia, e Bal- 
lu, inspector principal, apresenta- 
ram-se em casa do celebre photogra- 


Ed 


E' mais um argumento que se evo- 
la, deixando-o triste o nervoso, Os 
periodos de Cesar Lombroso se com- 
batem com as suas proprias palavras. 
«Não me julguei no direita de as ne- 
gar, por não poder explical-as». Quer 
mais claro? A unicos consideração 
que deteve o grande criminalista ita- 
lisno foi «não poder explical-as.» So- 
bre isto ser bastante omisso, nada 
prova como vou demonstrar. 

A essencia intima dos phenomenos 
chimicos ainda nos é desconhecida. 
As toxinas microbianas envenenam 
o nosso organismo; mas ignoramos 
as trocas, as decomposições, emfim, o 
modo intimo de egir cas toxinas. 
Ainda mais, um individuo 999 vezes 
expõe-se ás extravegancias, ás intem- 
peries, e na milesima vez spanha 
uma pneumonia, um rheumatismo, 
uma influenza, ou qualquer ontra 
infecção. Diz-se então que o individuo 
estava em estado de receptividade. 
Que significa esta palavra? Prova sl- 
guma coisa? Si dissessem ao crimina- 


Jlista italiano, por meio das demons- 


trações espiritas, que os espiritos mi- 
orobianos tinham vencido o humano 
espirito, elle agredital-o-is, porque 
não poderia, nem pode, explicar a 
intimidade dos phenomenos. A ontra 
hypothese ainda menos sustentavel 
é: Que sabemos nós do Radio? Corpo 
novo em estudo, certamente todas 
as suas propriedades ainda não foram 
descobertas. 


E depois é o proprio Lombroso 
que o confessa «sem perda apparente 
de materia.» Este argumento teria 
toda a força si a materia não se gas- 
tasse, Só aquelle adjectivo é o suff- 
ciente para destruir todo o argumen- 
to aventado. Ea que escrevo e rácio- 
cimo neste memento, apparentemente 
nenhum desperdicio de materia tenho; 
não obstante em sei que grande qnei- 
ma de phosphatos está snccedendo no 
meu cerebro, O que se póde provar 
pelo exame da urina. Está averiguado 
ou pelo menos calculado que o Radio 
leva muito tempo a consumir-se, sen- 
do isto uma propriedade deste corpo. 
O facto essencial é que elle se con- 
suma; à questão de tempo é aecun- 
daria. 

«A maior objecção» «ás mánifesta- 
ções espiritas» com certeza não é 
esta, Mais longe, a proposito de reen- 
carnação tratarei das objeções que a 
embryologia fornece e que eu consi- 
dero capitaes. Alem disto, ha conclu- 
sões ligeiras, apressadas. Estamos 
num periodo de progresso scientifico 
em que cada dia se descobrem no- 
vas propriedades da materia, que, 
certamente, revolncionarão as escien- 
cias physico-chimicas. Este progredir 
constante e ininterrupto tem trazido 
para nós, que consideramos a Biolo- 
gia como a primeira e a principal 
das sciencias, tal força de argumenta. 
ção e convicção que, mesmo á vista 
de phenomenos, hoje incomprehensi- 
veis, a discreção mos manda calar e 
esperar a explicação verdadeiramente 
scientifica de amanhan. Este vicio de 
tirar conclusões levianas, do qual 
mesmo um Lombroso não pôde fu- 
gir, maito tem abalado os creditos 
scientificos de mais de um sabio, A 


.| propria physiologin já bastante Iucron, 


porque tambem sabemos que os ner- 
vos emittem irradiações que se tor- 
nam mais fortes á proporção que se 
aproximam de um tronco ou plexus, 

Quem sabe si estas irradiações ner- 
vosas não terão grande influencia em 
toda uma serie de phenomenos mais 
ou menos mysteriosos? | 

Não conheço as provas a que se 
refere Lombroso, não podendo por- 
tanto julgal-as de visu. 

Com mil milhões de espiritos, er. 
Elesbão Linhares! não se diz a um 
medico ou a qualquer ontra pesôa 
que não reflectem sobre isto ou so- 


: | bre aquillo. E' de uma amabilidade 


verdadeiramente espirita. 








curamos estudar o espiritismo, e ago- 
ra diz-nos que não procuramos re- 
flectir sobre hypnotismo e somnambu- 
lismo. Serão elles alguma hbydra in- 
comprehensivel á nós outros, pobres 
cerebros repletos desta seiva malsina- 
da chamada monismo? Infelizes de 
nós a quem negam até a simples re- 
flexão! Eu não diris aquillo sem ca- 
baes provas, O meu illustro contra- 
dictor menos que qualquer poderia 
adiantar uma phrase como aquella, 
pois confunde deploravelmente hypno- 
tismo com somnambaulismo, clarivi- 
dencia telepathica e suggestão, isto em 
poucas linhas. Hypnotismo, somnam- 
bulismo são estados analogos, mas não 
se mesclam porque não são identicos. 
No bypnotismo ha o estado somnam- 
bulico, mas este não comprehende 
nem define aquelle, Para ser metho- 
dico não deveria ter praticado uma 
mistura numa serie de phenomenos, 
bem qne, prendendo-se por um laço 
commum, todavia se desligam forman- 
do anneis differentes duma mesma 
cadêa, 


Em frente a mim tenho seis anto- 
res tratando de bypnotismo e da sug- 
gestão: —- Mandeley, Pitres, Gilles de 
la Tonrette, Fajardo, Bornheim e 
Grasset. E' preciso notar que nem 
todos são materialistas; no emtanto 
entre elles ha mia unica divergencia : 
uns procuram ligar o hgpnotismo á 
suggestão (escola de Pitres), outros 
tendem a fazer delle um phenomeno 
á parte (escola de Girasset), Ora vá- 
mos & ver si eu sei raciocinar com tão 
bons e distinctos autores e professo- 
res, A qualquer observador, mesmo 
pouco perspicaz, resalta o facto in- 
contestavel de poucos individuos se- 
rem bypnotizaveis. Forgosamente isto 
traduz alguma coisa. Si a menor par- 
to dos individuos é que está sujeita 
a ser hypnotizada, o facto não é nor- 
mal, a saber, não é physiologico, por- 
que si o fosso seria commum, a to- 
dos os seres vivos. Então é patholo- 
gico, ou extraphysiologico. 

Nos antores ha grando tendencia 
a dar-lhe logar entre os capitulos da 
nevrologia, ainda hoje pouco conhe- 
cida no que, diz respeito ao cerebro. 

E' preciso notar que Bernheim, 
uma das maiores autoridades (no as- 
sumpto, tende a negar o bypnotismo. 

Todos os factos que se passam du- 
rante o somno bypnotico, com excep- 
ção de dois phenomenos ainda escion- 
tificamente não provados—a telepathia 
e a clarividencia, —são productos de 
dissociação  polygonal inconsciente. 
Grasset, o sabio criador da chamada 
e famada escola de Vancy, no seu 
livro O Hypnotismo e a suggestão, 
diz: «Para o momento, o estudo do 
bypnotismo e da suggestão não ficará 
absolutamente scientifico senão sob a 
condição formal de ser inteiramente 
desprendido desas terras desconhecidas, 
das quaes se torna preciso estabele- 
cer a existencia antes de dissertar 
sobre sua natureza.» E mais adiante: 
«O medium é um individuo dotado 
de uma viva imaginação polygonal, 
ao mesmo tempo que de nm grande 
poder de dessgregação superpolygo- 
mal. Espontaneamente ou ob uma 
instigação qualquer, põe-se em transe 
e então incarns pessõas, vivo suas 
vidas, (a seu modo e com suas facul- 
dades polygonaes) e chega a fabricar 
v. rdadeiros rómances polygonaes como 
o cyclo marc'ano (com sua lingua es- 
pecisl) de Helena Smith. Ha muita 
analogia entre o estado de transe 
de medium e» hypnose: as transfor- 
mações de personalidade*e as crea- 
ções de novas personalidades polygo- 
naes são inteiramente comparaveis 
nos dois casos;o medium parece-se en- 
tão muito ao somnambulo.» 

Não é num srtigo de jornal que 
posso desenvolver as opiniões e os 
estudos dos differentes sabios citados; 
todavia a transcripção dos trechos 
de Grasset dão a entender muito bem 


à principio escreve que não pro-|que o medium age sempre debaixo 


da suggestão ou de hypnotismo, e como 
tal, os séus centros corticaes, qu 
constituem o psyohismo | inforior ou 
automatismo superior, então em dis- 
sociação consciente on inconsciente- 
dahi uma serie de phenomenos ex- 
traordinarios que nos leva ao mun- 
do do sobrenatural, ; 

Ha factos extraordinarios do sug- 
gestão, muito a proposito para serem 
explicados pelas theorias espiritas e 
das quaes peço a interpretação. Ber- 
nhéim no seq, livro—Hypnotismo, sug- 
gestão, psychotherapia, conta que Van- 
Smiten, passando por um logar onde 
estava o cadaver de um cão em adian- 
tado estado de putrefacção, succedeu 
em dia posterior passar pelo mesmo 
local, não estando mais o cadaver, o 
que, não obstante, determinou-lhe 
vomitos por se lembrar vivamente 
desta circumstancia, 

Sabemos que ha zonas hypnogenas, 
da mesma forma que ha zonas histe- 
rogenas, a ponto de imprimir nos 
hypnotizados attitudes diversas ao 
simples toque de uma dessas zonas. 
Entre os seus logares de oxistencia, 
alguns se manifestam bem pouco 
apreciados dos espiritos. Pitres, nas 
suas—Lições chimicas sobre a hysteria 
e o hypnotismo, marra o caso de uma 
doente de Mandé que a cada ceito, 
ou pelo simples toque de uma cica- 
triz que ella possuia em torno da vul- 
va, caia em hypnoso. A ablação 
cirurgica curou a doente. 

inté. ) 
Dr. Cesar Velloso. 


Avaré, 10 de julho de 1905. 
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O Livre Pensador acha-se á 
venda, nesta capital, na Cha- 
rutaria Lealdade, á rua 5. 
Bento, 35, e ma tabacaria do 
Café Internacional, á rua 15 
de Novembro. 








AS ACÇÕES 


Appello mecessario a todos os 
bons corrcligionarios 


E' preciso que os nossos amigos 
se lembrem que o jornal quer ad- 
quirir officinas typographicas onde 
possa ser confeccionado a gosto, e 
500 acções de 10$000 não represen- 
tam um capital irrealizavel. 

O jornal tem actualmente 3.000 
assignantes. Pois bem, desses tres 
mil só quiahentos precisam fazer 
esse sacrificio, suppondo que cada 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um ad de rá eee um 

uco de ardor propaganda e 
terá o jornal teias proprias. Não 
é isto invejavel ? Não é esta uma 
bofetada na clericalha que cuida que 
só ella pode gastar 200: numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
vemente ? 

Yamos, correligionarios ! O valor 
de uma acção não é uma quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
vossas finanças. Que correligionario 
sincero será capaz de negar esse 
boa. Eurasia emprestimo à propa- 
ganda ? 


Não representa isso, no caso de 
não se conseguir adquirir offici- 
na propria, uma crueldade sem no: 
me 


Livre-pensadores ; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


Até agóra foram vendidas 150 ac- 
er apenas. Por esse motivo não 
oi possivel realizar a primeira ex- 
tracção, em -1 de julho. 

E' de extranhar a falta de confi- 
ança que em nós depositam alguns 
correligionarios. E” preciso que fi- 
ques sabendo que esta folha não 
eu até agóra um ceitil de prejuizo a 
ninguem, e para ae proa de que não 
pretendemos o o justo eo im- 
prescindavel para a manutenção do 
jornal está a importancia assás 
modicissima de nossa assignatura. 

Por isso esperamos que nossos 
correligionarios nos coadjuvem com 
enerosidade e abandonem esse in- 

erentismo criminoso em que se 
enconcham. 

As É psificos sempre são inuteis 
quando se recebe a lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, e bas- 
ta de palavrea o inutil. 


EM PROL DO ESPIATIGJÃO 


O Espiritismo tem sido muito 
zombado pelos ignorantes e 
las pessoas interessadas em des- 
truil-o; mas, como elle se apoia 
sobre factos naturaes, venceu 

- 08 seus detractores e, mais for- 
te do que nunca, cam 
a conquista do mundo intelle- 
ctual,» 





GasrinL DELANNE, 


A necessidade de ficar a huma- 
nidade conhecendo as verdadeiras 
leis da evolução animica, é tão 
imperiosa, não só sobre o ponto 
de vista scientifico, como especial- 
mente subre os pontos de vista 
moral e philosophico, que os dou- 
tos das sciencias officines—mnte- 
rialistas e positivistas—não mais 
deviam afadigar-se com as guas 
idéas preconcebidas, tão prejudi- 
ciaes. 

Na sua faina quotidiana, em 
prol do progresso material dos po- 
vos, caminha a sciencia materia- 
lista, de facto, numa estrada bem 
delineada e largamente fecunda. Po- 
rém, si tudo caminha devidamente 
satisfeito, de modo mecanico, nem 
tudo se distingue de forma apre- 
ciavel no ponto de vista pelo 
qual melhor possa a moral ser 
acatada. 

E' muito aceitavel pelo bom 
senso, o que dizem os adeptos do 
materialismo é do positivismo com 
respeito ús praticas sacerdotaes de 
innumeras seitas que se dividem 
no vasto campo da degradação 
especulativa das conveniencias re- 
ligiosas, moldadas no acanhado bo- 
jo de um fanatismo inexplicavel, 
dimanado de imaginações pueris. 
Mas, por outro lado, esses dois 
adversarios da religião, no combate 
emprehendido em prol do livre 
pensamento, com a agilidade pro- 
pria dos musculosos hercules, que 
se empenham de qualquer forma 
vencer 0 inimigo, nos desastrosos 
saltos do ataque, saindo fóra da 
divisa demarcada para refrega, in- 
fringem completamente a lei sagra- 
da da razão. Embóra vencendo, pe- 
la energia positiva das regras ma- 
teriaes, apresentadas pelo escrinio 
philosophico, baseado no conceito, 
que julgam ter chegado á realidade 
da evolução progressiva dos po- 
vos, a acção prejudicial das cren- 
gas dogmaticas e de um culto de 
ostentações desnecessarias e ridi- 
culas, não poderá, porém estabe- 
lecer a harmonia desejada pelas 
puras consciencias, sobre as cor- 
rentes effectivas de uma união 
fraternal, necessarias 4 humanida- 
de; porquanto a idéa de que o ho- 
mem nada foi e nada será, após 
a morte, incontestavelmente traz 
aos individuos o desejo desenfrea- 
do dos prazeres, porque julgam-no 
só cunsistirem nesta vida; obten- 
do-os seja porque preço fôr. Li- 
mitando-se a vida do homem nes- 
sa triste travessia da terra, só- 
mente, onde mais se observam mi- 
serias e lamurias; onde a desegual- 
dade social se maaifesta de modo 
humilhante e contristador, cada 
qual proomençé erguer-se da me- 
ei órma, deante do mais avan- 
tajado meio que o possa distinguir, 
(como, bastante, já s divisa) em 
detrimento dos que não tendo a 
felicidade de possuirem a mesma 

idade, ficaram no plano infe- 
rior, acossados pelas desgraças de 
sua sorte, 

Por consequencia, os desherda- 
dos da fortuna, opprimidos pelas 
necessidades adventiícias, sem espe- 
rança de melhor quinhão, neste 
mundo de miserias, obtido com a 
honestidade do trabalho, alimentan- 
do a desastrosa idéa, apresentada 
pela doutrina do nada, o odio pa- 
ra com os que possuem bens, e 
salientes posições sociaes, os im- 


4 egreja catholica é o primeiro inimigo isamos expur. 
gar de nosso caminho, Antes que Cd mgpevrd estala QUAShO poli. 


obstrue, Jamais co 
ei ada 


pulsionará de modo inevitavel 
ao furor contra as classes oppres- 
soras, como já se nota em todos 
os paizes,—em virtude da ignoran- 
cia que ha das leis da evolução 
animica,—não trepidarão commet- 
ter os mais ferozes despotismos, 6 
os laços de fraternidade jamais 


Para | se censolidarão ! 


Num regimen, pois, estabelecido 
por «leis fataes e mecanicas>, só 
si a humanidade toda trouxesse do 
berço, a idéa innata do bem 6 da 
resignação, é que poderia aquelle 
systema consolidar entre us povos; 
mas, intimamente individuali 
a tão proclamada e anciosamente 
desejada divisa— Igualdade, Liber- 
dade, Fratarnidade; —sem o que não 
passará ella das bandeiras e dos 
livros constitucionaes. Porquanto, 
tal espontaneidade de germen ideal, 
na totalidade humana, é impossi- 
vel não só durante este seculo, 
como talvez durante muitas dezenas 
delles, ainda. O orgulho e o egois- 
mo jamais deixarão os homens, 
emquanto elles pensarem que na- 
da ha mais superior, além da hu- 
manidade; e, como essas paixões 
horriveis só trazem as mais pre- 
judiciaes corrupções à sociedade; 
e, em regra geral a maldade só 
póde accarretar effeitos similhan- 
tes, é logico 
desprendidos de taes Espiritos en- 
carnados, (dos homens), só podem 
attrair a novas encarnações, maior 
numero, sempre de espiritos con- 
ductores de identicos pensamentos 
e por consequencia o effeito de 
melhoramentos para a humanidade 
será sempre mui lento e fastidioso. 
Tambem, é impossivel a idéa ge- 
ral, innata, porque este planeta 
e um mundo de expiação e 
de provas, em cujo meio só podem 
encarnar-se Espiritos de diversos 
gráus de progresso, afim de se 
aperfeiçuarem, sob o trabalho que 
lhes offerece a influencia da ma- 
teria grosseira e pelos estimulos 
que recebem de exemplos forne- 
cidos pelos melhores, que tambem 
para se adeantarem, ao mesmo tem- 
po que trazem aquella missão, reen- 
carnam-se neste orbe. 

Assim sendo, pois, é de necessi- 
dade que estes comprehendendo o 
seu compromisso, —porquanto, na- 
da melhor que a sua propria ra- 
zão, os pederá advertir—não des. 
prezem o caminho que largamente 
lhes offerece passagem. () esque- 
cimento das vidas anteriores é uma 
lei indispensavel para que os Es. 
piritos, em sua nova reencarnação, 
tenham o merito de seu aperfei- 
çoamento, pelos esforços que fa- 
zem em luta com a razão. Além 
disso, o olvido de suas passagens 
anteriores neste planeta, torna-se 
preciso, pois, sem cuja lei, os ho- 
mens se lembrariam nar das 

rovações que tinham de sar, 
muito antes dos factos se ra: 
seus soffrimentos portanto princi- 
piavam, e maior seria o martyrio; 
em virtude de não poderem evital- 
os, attento serem elles os meios 

los quaes os resgates de suas 
faltas anteriores, terem de se dar, 


(1) Diz Allan-Kardes: 


«ão homem que nada vê adean- 
te de si, nem atraz ou acima, ar- 
rasta-o o pensamento da sua per- 
sonalidade e o orgulho nelle não 
tem coutrapezo, 

A incredulidade, além de não 
ter meio para combater o orgulho, 
estimula-o e dá-lhe razão, pelo fac- 
to de negar a existencia de um 
poder superior á humanidade. O 
incredulo só crê em ei; é, portan- 
to, natural que tenha orgulho, não 
vendo nos golpes que o ferem ei- 
não obra do acaso; ao passo que 
o crente vê a mão do senhor na- 


“(1 “Obras Posthuwas,. 


que os maus fluidos, - 
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doutrinas e seitas, que têm auxilisdo a 
nobreza, o absolu ismo, sustentado a 
aristocracia do ouro, e defendido o capi- 
talismo, a propriedade individual, a ex- 
ploração do trabalho, tudo emfim que o 
socialismo detesta, não esse vosso socia- 
lismó de hypocrisias, mas o desses ou- 
tros, livre-pensadores a quem chamais de 
hereges e de utopistas ou platonicos 2! 
Na poríia de fazer acreditar que “fóra 
da Egreja não ha salvação,, não se con- 
tenta o Clero em amesquinhar as theo- 
ras dos physiocratas, do s:culo XVII, 
que (muito irrisoriamente!l) o articulista 
da “União, personifica em Mably (o 
abbade, ssbrinho do cardeal de Tencino), 
D'Holbac, Rousseau, Brissot, Baboeuí 
“e tutti quanti, successores não menos 
desastrados de Morus, Campanella (o 
dominican ), Harringtou, etc. etc.“ (*) 
Nem se afadiga de achincalhar a obra 


quelles golpes e curva-se submisso, 
em- quanto o outro se revolta.» 
E” fóra de duvida, pois, que, 
pela evidencia dos factos, a cren- 
ça na immortalidade da alma, as- 
sim como na lei das reencarnações, 
“tornar-se uniformemente aceita, é 
logico que a obediencia aos pria- 
cipios da fraternidade, será um 
facto, porque se firmará, na mais 
Jacta liberdade de pensamento. 
Diz Léon Dénis: (2) 
«Convencidos de que esta vida 
é um meio de depuração e de pro- 
gresso, que não está isolada de 
outras existencias, ricos ou pobres, 
todos ligarão menos importancia 
aos interesses da phase presente. 
Em virtude de estar estabelecido 
que cada sêr humano deve renas- 
cer muitas vezes sobre este mun- 
do, passar por todas as condicções 
sociaes, as existencias obscuras e 
dolorosas sendo então as mais na- 
merosas, e & riqueza mal empre- 
gada acarrentando gravosas res- 
ponsabilidades, todo o homem com- 
rehenderá que, trabalhando em 
Benefício da sorte dos humildes, 
dos pequenos, dos desherdados, 
trabalhará para ei proprio, pois 
lhe será preciso voltar á terra, e 
haverá nove probabilidades sobre 
dez de renascer pobre.» 
Disseminemos, entre todos, esses 
conhecimentos legitimos; constata- 
dos pelo Espiritismo; demonstre- 
mos, com a maxima honestidade, 
as provas peremptorias, definidas 
' pelas experiencias das observações 
gcientificamente assentadas, em cen- 
tros devidamente constituidos; at- 
tento serem os factos a prova ca- 
bal do que se annuncia e ver-se-à 
como natural e mais rapidamente 
do que se pensa, consolidar-se-á 
a idéa universal da fraternidade 
dos povos, preconizada pelas pala- 
vras de Christo: «Haverá um só 
rebanho e um só pastor»; <o ver- 
dadeiro reino de Deus na terra», 
—o puro Socialismo. 
Iconha, 25 de julho de 1905. 


Elesbão Linhares. 
“() “Depuis da Morte,. 


O SOCIALISMO CLERICAL 


Vi 

Propala-se a machiavelica blague,— 
reproduzida nos pretenciosos artigos que 
criticamos,—ter vindo o Christianismo 
dissipar as caligens da politica, com a 
resposta aos escribas de Herodes— 
«Redde Cezari qui sunt Cezaris, et 
que sunt Dei Deo —; e que, “fir- 
mando clle a distincção entre o tempos 
ral e o espiritual, proclamando a igual- 
dade entre todos os homens, sem dis- 
tincção de ciasses, sem excepção de pss- 
sõas, pobres e ticos, servos e senhores, 
homens e mulheres, sendo todos filhos 
e coherdeiros de Jesus Christo e mem- 
bros, de um só corpo*, a Egreja fundou 
a verdadeira democracia. 

Em primeiro logar, a resposta de 
Christo áquelle BRedde Cezari.. não 
concebeu nenhum intuito politico, por- 
que o philosopho da Galitéa não foi 
. mais que um moralista e não quiz esta- 
belecer sinão a distincção entre Deus e 
os homens, entre Cezar—a omnipotencia 
terrestre, e Deus — a omnipotencia di- 
vina. Nem se podia cogitar ainda no, 
confiicto entre o podertemporal e o po- 
der espiritual, que só accentuou-se com 
as ambições do Papado. 

E como tão elogiosamente vos referis 
agora a essa distincção de podeies, oh 
jesuiissimos padres, vós que procuras- 
tes sempre servilizar a realeza ao 
vosso poderio, escravizar o temporal 
ao espiritual, e tanta algazara fazeis 
ainda hoje, sempre que se fala, siquer, 
na separação da Egreja?! 

E tendes, ainda mais, a desfaçatez de 
fallar em nivellamento de classes sociaes 
vós que tendes constituido, por toda par- 
te, uma poderosa hierarchia social, vos 
que instituistes a prepotente classe sacer- 
detal, vós que indementastes o regimen 
das custas, e que sois anda hoje uma 
poderosa aristocracia, e tendes tido os 
melhores pririlegios, todo o monopolio 
dos cultos, e aspiraes ainda todas as 
distincções, foda a supremacia que já 
vos confeiu vosso poderio theocratico! 
Impingis a mentira de que, com a 
igualdade, a liberdade e a fraternidade, 
fundou a Egreja a verdadeira democra- 
cia ! 

Podereis dizer-nos, sapientessimos re- 
formadores, onde se encontra na terra 
essa verdadeira democracia que intituis- 
tes? Será acaso na Italia, onde se os- 
tonta a plutocracia do Vaticano e aonde 
S, S. o Papa é o maior dos autocratas ? 

Será porventura na Hespanha, ou em 
Portugal, onde inplantastes a liberdade 
da Inquisição? Existirá ella na França, 
onde pelo fanatismo da vossa fraterni- 
dade tizestes os massacres da Saint Bar- 
thelemy ? Ou será ella apenas uma theo- 
ria, ideologicamente só nessas vossas 


ridicular o humanitarismo de Condorcet ! 
Vae mais alem o pretenso Socialismo 
Clerical; censura tudo, revolta-se contra 
todos os Econgmistas, e invectiva espe- 
cialmente a moral utilitara de Bentham, 
de Mill, de Ricardo, de Rossi e de Hob- 
bes, “que desliza-se nas faces de um 
dicdro, para o absolutismo ou para o so- 
cialismo destructivo." (**) 

E todo esse anathema porque? Porque 
abstrairam elles do Christianismo, por- 
que nenhum daquelles hereges implorou 
o beneplacito do Clero! Nem é poupado, 
nessas maldições, “o mellifluo Bastiat", 
que commetteu o peccado da theoria do 
ivre-cambio ! 

M. €. 


(') Não sabemos que nenhum desses 
foss= verdadeiramente um phisiocrata ! 
Não são elles, pelo menos, os maiores 
sectarios da escola de Quesnay! 

(P) . Socialismo destructivo... deve ser 
Synonimo de libertario. Não nos consta 
que nenhum desses philosophos tenha 
sido anarchista! A não ser que toda idéa 
de reforma seja um anarchismo !... 

(Continúa). 


) Congresso de Pari 


O boletim de maio deste congresso 
traz a seguinte proclamação: 

«Aos milhares de Livres- 
Pensadores e Livres Peonsa- 
doras que virão ao Congresso 
Internacional de Pariz nos 
dias 4,5, Ge “% de setembro 
de 1905: 

Aos congresistas de todas as nações 

Haviamos recebido, até à data de 
1 de maio, mais de vimte e duas 
mail adhesões moraes para o Con- 
gresso Internacional de Pariz a rea- 
lizarse nos dias 4, 5, 6e7 de se- 
tembro de 1905. 

No snno ultimo, nesta mesma data, 














E isto é o que nos é permittido es- 
perar do congresso de Pariz. Evi- 
dentemente elle terá uma importan- 
cia verdadeiramente decisiva na evo- 
lução do livre-pensamento universal, 


missão internacional de 25 de dezem- 
bro, á qual presídiu o senador fran- 


cretario geral da Federação Interna- 
cional do Livre-Penssmento, com- 
prehende todas as questões essenciaes 
e vitaes: a difínsão elfectiva da Scien- 


e para todos; a demonstração da 
eminente superioridade ds moral sem 
Deus, a laicização integral de todos 
os governos, de todas as Constitui- 
ções, de todos os codigos, e de todos 
os serviços publicos; organização na- 
cional e internacional da propaganda 
livre-pensadora, cujo desmembramen- 
to autnal é uma causa de fraqueza 
perante as egrejas tão fortemente or- 
ganizadas nacionalmente; ag relações 
do Livre-Pensamento com as condi- 
cões da producção e a divisão das 
riquezas, isto é, cum a vida material 
dos individuos e, emfim, o entagonis- 
mo irreductivel que existe entre o 
militarismo e o Livre-Pensamento, 

De todas as nações civilizadas já 
temos recebido adhesões. Todos, sem 
excepção, nos enviaram delegados: o 
Livre-Pensamento reprova os odios 
entre as nações, Elle não reconheco 
fronteiras sinão para as abrir á idéa 
e ú fraternidade humans; de nacio- 


em um mesmo ideal de sciencia, de 
justiça, de bem-estar e de progresso. 
Aos nossos irmãos, os delegados li- 
vre-pensadores do mundo inteiro a 
França Republicana, Democratica e 
Social trará, a esto grande Congresso 
Internacionai, a collaboração dum 
povo que trabalha methodica e apai- 


puro e claro ideal não será jamais 
tnrvado pela illnsão dos fantasmas 
divinos nem pelo 
diço de qualquer religião. 









































será o ardente fóco do 
mento e do Progresso se esfoçará pa- 
ra vos fazer um acolhimento digno 
de vós e da grande causa que vós 
defendeis a que glorificaes | 


tan soltou aos quatro ventos o sey fa- 
moso dito—*Le monde marche*, che- 
guei a pensar que o homem nada disse- 
ra de novo, porque era um facto que 
estava na consciencia de todos. 


dos Convencionaes, indo ao cumulo de  TERAÇÃO: conde de ui Lado co. 


mens fazerem milhares de d scobertas; 
uns dando forma à eletricidade e della 
servindo-se como força motora; outros 
penetrando os 


do-nos á 


Seu programms, elaborado pela com-|P 


cia pela educação integral por todos prepeaca 


nalidades e raças sinão para assumir |j 


genio estreito e se- 


Pariz que foi sempre e que sempre 
Livre-Pensa- 


EMT OU TNPOcIçA 


Quando o eminente Eugenio Pelte- 











Huje, ém, acompanhando tolas as 
Pd PA pm vae passando a actual 


marche“, mas o 


imundo physico; o intel'ectual e o mo- 
sal, não; pois se vejo uma pleiade de 
jovens na pretensão de tirmar entre 
as nações 
igualdade e a fraternidade, santo ideal 
do Christo, ha 
vejo tambem a 
lhos numa guerra de exterminio contra 
o Japão! 


do globo a liberdade, a 


uasi dois mil annos; 
ussia trucidar seus fi- 


Por toda a parte—mesmo nos paizes 


onde etrou as luz do Evangelho, 
ed afhaa estrago que o orgulho 


humano tem produzido em todas as 


camadas da sociedade. 


Sim, vejo a dissolação social baten- 
ita; e o desmoronamento 
far-se-á, sios o homens do governo não 
abrirem mãos da sua tyrannia; si hão 
abolirem os privilegios; si não enxota- 
rem para longe de sics parasitas, 
que vivem do suor do povo. 

A intelligencia de um povo não é fa- 
zer guerra a outro povo; à moral de um 


governo não está na ponta da espada, 


nem no bojo de um canhão; um povo 
intel gente instrue-se; um governo mora- 
lizado ita os seus vizinhos. 

Ha, pois, progresso no mundo, segun- 


do o pensamento do grande Pelletan ? 


E o que poderemos d.zer de certos ho- 


mem ja idosos e de uma recua de, 
jovens fanaticos que ainda se 


joelham 
as pa ag! va eiroed para poa a 
absolv e peccados que praticam no 
poco mg pd apro tea 2, feito com 
a tenção ordinaria. 

Que conceito formaremos de um che- 
fe de familia que conoente sua esposa 
e sua filha fr-quentar constantemente 
esse antro de patifasias que se chama 
confissionario + 


E que idéa faremos de um padresi- 
nho-—confessor, rapaz de seus vinte e 
tantos annos, caboclo É mi bebe excellen- 
te vinho e manduca ca:ne, vendo-o 


aríar 
bendo-ihe o quente halito saido de seu 
apt O 

ue m os que conhecem -a 
moral dos padres. E 


Pad 


Suggeriu-me escrever estas linhas o 
recente interessante episodio passado 
na cifade do Rio do Norte, Estado de 

Geraes, nessa terra classica da 
liberdade e do patriotismo. 

Este facio data de poucos dias, e 


asso a referir: 

José Theodolindo (é pena ser lindo 
o tal sr. Theodó) é um moço natural 
da cidade de Minas Novas, e ali for- 
mado alumno-mestre. Tendo ido pas- 
sear á Rio Pardo viu d. Elisa es, 
linda senhorita que é À eiespaeiei de ins- 
trucção primaria. D. a tambem viu 
o lindo Theodó; portanto viram-se e 
amaram-se. 

Nada mais natural. 

Theodolindo manda logo à sua terra 
cs documentos que provassem 
estar elle livre de pena e culpa matri- 
moniaes; vieram os documentos civis e 
os religiosos tambem, pois o homem 
e andar á dois crrinhos. Cor 


(Mato Verde) que teria de celebrar o 
acto; mas que— por atrapalhações, não 
pôde chegar á hora ajustéda. 

Eis o nosso heróe a bradar contra o 
casamento civil, dizendo que o casa- 
mento civil rão é sacramento; que seria 
mais facil adial-o, do que deixar de 
casar-se perante o altar de Christo! 

O juiz, que tinha de fazcr uma ex- 
cursão, procurou convencer o caróla de 
que era indiferente o casamento religio- 
so antes ou depois do civil; podendo, 
depois de exgottar todos os argumen- 
tos, que colheu no seu Genuense, levar 
a convicção ao espirito do nosso pro- 

, que felizmente cedeu. 
ão pad pubs repudiou a n.iva, di- 
zendo que em go se não fizesse 
gioso não se conside- 
raria cassdo. Passou-se o dia, e elle 


fissão, allegando que sem a 
o casamento seria nu'lo!... 
Tableaul... 
Moços que ledes este facto, não vos 
envergonheis, pera : 
mente pouc s Josés Theodolindos ha no 
a Cxcinção da Tegrá à eua iaboligencia 
a jo da regra; a sua 
é a rotineira, assim como a sua moral 
a dos padres. 


A. Silva. 


Proczas do Clercalismo 


| Os discípulos de S. Affonso de 


| chão os frangalhos que ainda res- 


tg que encobriam esses al- 


| | que punição merecem aquelles que 


dos! E obrigado o padre, não a 


à edificação daquelles que nos inju- 


Dur marchel... Vivas a E. Pel-| mento de instrucção, publicadas hon- 
12 de junho de 1905. 




















































































collega do Paiz, estão a reclamar 
urgentemente a intervenção dos po- 
deres publicos para verificação da 
verdade. 

Trata-se, nada mais, nada menos, 
de acu: s de verdadeiras immo- 
ralidades praticadas em um estabe- 
locimento de instrucção, ent e à 
direcção de sacerdotes e fiscalizado 
pelo governo da União. 

Os factos que alli occorreram são, 
segundo dizem, de tal natureza que 
julgamos não os dever io ao lei- 
tor. São factos que se iam haver 
dado em qualquer estabelecimento de 
instrucção, merecendo aliás a mesma 
censura e a mesma condemnação; 
mas são factos duplamente escanda- 
losos, pelo logar e pelas circumstan- 
cias em que se deram. E' esse logar 
e são essas circumstancias que dão 
a esses factos uma gravidade exce- 
pcional, prin i po monto por se dizo- 
rem praticados por quem tem, mais 
do qne ninguem, como os menbros 
do clero, a obrigação, o dever pri- 
mordial de dar o exemplo de prati- 


BAPTISMO 


Baptismo, s. m. (do Gr. baptismos, 
immersão, de baptô, eu lavo, mergu- 
lho, porque na origem baptizava-se 
mergulhando em agua). Sacramento 
da egreja Christan, pelo qual se dá 
o nome e se alista entre os Christãos; 
é o primeiro que se recebe, e é, ou 
de fogo, i. é, desejo ardente de viver, 
e morrer na fé do J. Christo; on de 
sangue, que consiste no sofrimento 
de martyrio por amor da fé em J. 
Christo; ou de agua, que é o ordina- 
rio. Vieir. 1. 1021. «Entro todos os 
sacramentos só o baptismo e uv mar- 
tyrio (que tambem he pagetemo) de 
tal modo purificão, que» fig. «a con- 
fissão chorosa he baptismo de lagri- 
mas» Mart. Cat. Arr. 10. 26. 6. A 
funcção que se faz por vccasião de 
baptizar algum filho. Ord. 5. F. 90 
pr. «fazer baptismo» (hojo diz-se ba- 
ptizado). Ulis. Cam. 1. 1. «hoje pas- 
sou por ahi com hum bautismo».., 





Ligorio no RIO 


APRENDEI, PAES DE FAMILIA! 


Cada dia que passa, cada mo- 
mento que decorre vão caindo ao 


tavam, graças à cegueira dos ig- 
norantes, desse monumento que o 
clericalismo erigiu num tempo à 
sua virtude e santidade fantasticas, 
deixando a descoberto o lôdo e a 


vos muros de um edificio admira- 
do pela estupidez do carolismo, 
formando em torno do padre e do 
frade uma fementida lenda de cas- 


tidade. ca de virtude e da moral. eto. Dico. Moraes—Lisbôa 1858. 
A Pentápolis biblica, a Sodoma |, do domínio! publico, entra da jhe de 
e Gomorrha devoradas pelo fogo | risiição da polícia e da fiscalização,| Em analyse: 


celeste eram povos: dé honradez e 
de virtude comparados com essa 
Pentápolis clerical, onde não ha 
vicio asqueroso, corrupção hedion- 
da, depravação horrivel, que não 
tenham pouso nessa sentina repu- 
gnante que o proprio clero se en- 
carrega de ir pondo a descoberto 
como cancro social que vem cor- 
roendo os lares. 

Nada conhecemos tão miseravel, 
tão ignobil. Revestir-se duma au- 
réola de santidade e de virtude; 
alardear de uir uma heroica 
castidade, a ponto de odiar a mu- 
lher como mãe, augusta e sagrada 
missão que a natureza lhe impoz; 
preconizar a virgindade como a 
sumula de tudo quanto é nobre, 
puro e ideal — era já bastante hy- 
pocrisia nesse clericalismo corru- 
pto; e no emtanto, não bastava 
ainda... Sim, não bastava abomi- 
nar a mulher como mãe legal, para 
, convertel-a em concubina; não bas- 
tava idealizar a pureza da virgem 
Mãe de Deus, para logo fazer a 
mulher adultera. O relaxamento 
desses embusteiros que se dizem 
castos e puros na egreja e no con- 
vento, para ser violadores de don- 
zellas e estupradores de crianças ; 
desses que se fazem passar por 
ministros de Deus afim de prosti- 
tuirem a innocencia, sob o pre- 
texto de que ha que contar-lhes 
todos os segredos, ainda os mais 


Desta longa definição, dada por 
moraes em seu diccionario, se con- 
clue claramente serem dois os fins a 
que se propõe o baptismo—l1.º, dar 
nome ao baptizando; 2.º, alistal-o sob 
a bandeira christan. 

Assim tenho entendido, entendo e 
entenderei, mesmo antes ainda de 
ver a luminosa definição que acabo 
de apontar, sondo summamonte ver- 
auniaoed e indesculpavel que, homens 

iados a sociedades que têm por fim 
velar pela felicidade e progresso de 
seus irmãos, iguurom estes principios 
a ponto de sacrificarem e menospro- 
zarem os juramentus que, em sua 
iniciação nesses sublimes baluartes, 
eroctus em bem da humanidade, pres- 
tam de tomar a si o encargo de tor- 
nar os homeus melhores e mais escla- 
recidos. 

Como é monumental o escarnoo 
que de seus irmãos fazem os que ju- 
ram combater, em todos os terrenos, a 
superstição, a hypocrisia e o fanatismo 
bela Razão e pela Verdade! 

Sabem que baptizar é: ou dar no- 
me ou alistar a alguem uas fileiras 
christans, e, no emtanto, esses que 
juram tambem «impedir por todos 
os meios toda e qualquer tentativa 
da Egreja, do Templo, da Synagoga 
ou da mesquita para obstarem a li- 
berdade de consciencia, ou para es- 
cravizarem o ponsamento e a opi- 
nião, ou para obrigarem os homens 
a acreditar naquillo que suas con- 
sciencias repelem, são esses, repito, 
que calcam aos hés tão eloquentes 
juramentos quando, para satisfazor é 
obedecer a conselhos de qualquer 
padre (verdadeiros inimigos do bom- 
estar social, quo combatem a, CO- 
mo bons usurarios, só elles usufrui- 
rem a maior somma de commudida- 
des), baptizam um filho ou prestam- 


por parte do governo, dos estabele- 
- imentos de inetracção, 

A respeito delle, já os interessa- 
dos, ou antes, os represontantes dos 
que so reputam offendidos abriram 
uma especie de inquerito, no qual 
foram interrogados alumnos e pro- 
fessores. Está bem de ver que os 
professores— sacerdotes—negaram e 
contestaram as affirmações dos alum- 
nos. 


Suspreza, porém, deveria causar a 
co firmação das allegações dos alum- 
nos ou à confissão da irregularidade 
de seu procedimento attentatorio da 
moralidade e desprestigioso para a 
sua alta missão. 


Não pretendemos, nem é nosso in- 
tento, porque se deu um caso anor- 
mal em um etabelecimento de edu- 
cação dirigido por dres, derivar 
desso caso uma comdemnação geral 
para todos os estabelecimentos em 
igualdade de condiçõos. Se a alguma 
conclusão geral podia levar esse ca- 
go, a condemnação dos internatos, 
que aliás para serem condemnados 
não precisam deste nem d. outros 
factos semelhantes. 

O caso occorrido no tal collegio 
não é o primeiro. Está repleta delles 
a historia de um grande numero de 
intornatos dirigidos por padres, sa- 
cerdotes missionarios de toda a espe- 
cio o de toda a casta. casos 



































determinadas. 
Segundo nos informam, honvo no 
ueno inquerito a que os interes- 


er ; E dos mais graves erros 
intimos do lar conjugal, para ga- | Sados procederam um incidente que lp à os servinto do padriah 
nhar 0 cêo; 6 relaxamento, dize-| caracteriza formaimonto a O paptisados.. PRN 


de moral adoptada nesses estabele- 
cimentós. 

Uma das victimas do uma tenta- 
tiva, a que resistiu bizarramente, de- 
poz que no dia tg ag o sou aca- 
riciador algoz, na hora do recreio, o 
chamou à parte e que, sob a pro- 
messa de que nada contaria do oc 
corrido, teve para ello a seguinte 
phrase : 

— Por tua causa, confesseiime e 
communguei hoje ! 

Como padre, como ministro de uma 
religião, desde que se confessou e pa- 

u extraordinariamente mais uma 

ostia, deve estar absolvido e conti- 
nuar em cheiro de santidade, Mas 
como professor, quem o absolverá 
de haver procurado abusar da inno- 
cencia — e se quizerem mesmo da 
malicia—de um menor confiado á di- 
reção de um estabelecimento para 
ser instruido o educado na pratica 
da virtude e da moral ? 

Não é preciso gastar tinta c papel 

a combater o ensino clerical, que 
através dos tempos póde ter feito 
sabios e moralistas, mas cuja feição 
é em geral exclusivista, sob quasi to- 
dos os ares de vista, pois o voto 
do celibato a que estão prezus os cor- 
pos docentes dessas corporações, é 
quasi sempre & causa do factos, que 
a astucia 6 a conoepção conseguem 
occultar por algum tempo, para afi.| neo. 
nal irrom! m como um escandalv,| Por outro lado dovemos conside- 
quando não são mais do que a con-|rar como desaforado insulto á boa 
sequencia de imposições naturaes e|logica pretenderem os es con- 
pbysiologicas. vencer-nos de que só pelo baptismo 

Em todo o caso é preciso garantir eh di no numero dos filhos de 
a educação da mocidade contra a| eus. 
perversão que se acoita e que se des-| . Essa proposição só póde ser vorda- 
farça na confiança que inspira a so- deira si elles demonstrarem, de modo 
taina, quando ella é usada por aquel- 


que convença e faça fé, que somos 
les Ega inspiraram a Mollâre o seu |Sreaturas de outro sor que não o 
Tartufo. 


proprio Deas. Uma vez que não ne- 
Mas na duvida, o que a prudencia 


guem ser a creatura obra do Crea- 
manda é a abstenção pela familia dos- 


mos, foi mais além, commettendo 
crimes abominaveis. 
Sinão vejamos: Que correctivo, 


Sabem que o tal negocio de padri- 
nho é mais um meio que adoptaram 
os ladrões, para destes surripiarem 
mais fartas esportulas, porque aquel- 
les milhares de creaturas baptizadas 
por Juão Baptista, por Christo, pelos 
Apostolos e pelos primeiros Chris- 
tãos não tiveram padrinhos; o com- 
tudo, preferiria eu immensamente 
ser baptizado por aquelle modo, co- 
mo o eram no tempo dos Christãos, 
a sel-o como actualmente fazem os 
Catholicos. 

Devem saber, Gregos e Troyanos, 
qo commettem o maior dos crimes 

e lesa-liberdado de consciencia a 
forçarem uma criança indefeza a ac- 
ceitar uma crença religiosa, qualquer 
que ella seja; que essas mesmas 
crianças reprovam mais tardo esse 
acto de seus progenitores, renegando 
a seita que lhe impuzeram; que, ou- 
tros ainda, seguem a crença que, 
quando ainda no berço, lhe deram, 
mais por deferencia para com seus 
paes do que por convicção propria. 

E são estas as considerações: pra- 
ticas que mais promptamente occor- 
rem, havendo ainda outras que, com- 
quanto da mesma natureza, mais 
fortemente comprovam esta theoria 
que, além de quaesquer outras con- 
siderações, bastaria para sentenciar 
o baptismo de crianças como erro- 


infamemente atacam o pudor da 
innocencia — não com a brutali- 
dade descarada do irracional, mas, 
sem comprehender os grandes de- 
veres sociaes, invocando a pureza 
ideal da Virgem e erguendo um 
crucifixo que, como venda, cégue 
as pobres e pequeninas victimas?... 

Aberrações to inconcebiveis dos 
sentimentos humanos, que trans- 
formam o homem num satyro, te- 
rão, talvez, uma desculpa para 
os homens de sciencia que por 
momentos prescindirem da indi- 
gnação que taes factos provocam. 
Essa sentina asquerosa € hedionda 
onde se revolvem e fervilham es- 
ses lúbricos de batina, terá, por 
causa, as brutaes leis canonicas 
que condemnam o padre ao celi- 
bato perpétuo, contra as leis natu- 
raes e divinas; que o transformam 
num vagabundo com carnes pre- 
dispostas para todas as i 
bestiaes, para os deboches sórdi- 


ser casto, mas a fingil-o; não a 
ser virtuoso, mas à apparental-o, 
terá, necessariamente, que susten- 
tar uma luta horrivel, não sômen- 
te comsigo mesmo, mas com a 
sociedade em que vive, perante a 
qual se esforça em passar por um 
heróe de santidade, ainda depois 
de enlameado no lodaçal do vicio 
terá que sustentar a alvura da sua 


dor, a quem chamamos Deus, não 
poderão, ipso-facto, negar que a mes- 
ma creatura entre, no acto de ser 
cercada, no numero dos filhos daquel- 
le que a crêa; negando isto negam e 
derrubam pelos alicerces a doutrina 
que tão indignamente prégam. 

Outro erro indesculpavei commet- 
tem todos os que procuram a egreja 
Catholica para baptizarem seus 
filhos, o O caso que isso fosse 
necessario, pretendendo ali fazol-os 
christãos, quando é certo e todos 
sabem que a egreja catholica é a 
que actualmente se acha mais afas- 
tada o até contraria ás que Christo 
prégava; chegando seus ministros 
a ponto de condemnarem suas pro- 
prias doutrinas não as icando 
quando ensinan a casti , & ho- 
nestidade, a humildade, eto., em cari- 
dade, então, nem é bom talar. 

Do tudo isto e de mais alguma 
coisa estão convencidos os Catholi- 
cos, e comtudo, causa espanto vel-os 
o sustentar que ser ico é o 
mesmo que ser christão— é neces- 
sario distinguil-os, classifical-os e ser 
paral-os, para o que offereço a se- 
guinto regra: ; 
Christão—é todo aquelle que aç. 


so genero de educadores, principal- 
mente em internatos ea intervenção 
do poder publico para a repressão 
materialmento do delicto e do poder 
espiritual para a penitencia dos que 
o commettoram. 

Antes, port, de se chegar a esse 
extremo, é preciso apurar, de modo 
a não deixar a menor duvida, o que 
ha de verdade nossas accusações que 
já correm mundo. 


E depois disto, querem ainda 
esses que vivem na Pentápolis cle- 
rical que, longe de denunciarmos 
taes infamias, nos rojemos, humil- 
des e submissos, diante da figura 
repellente desses sodomitas mysti- 
cos, cantando as excellencias da 
sua hypocrita virtude e julgando- 
os como ao casio José que deixa- 
va a capa nas mãos da mulher de 
Putiphar — quando elles a deixam 
aos pedaços entre o lôdo da sua 
consciencia corrupta ! 
Miseraveis !! 


ferozes e vingativos ao 
extremo *... 

Relatemos o facto, que extrahi- 
mos da «Gazeta de Noticias» para 


riam por recriminarmos o ensino 
religioso : 
GRAVE 
As referencias a um estabeleci- 
tom no noticiario desta folha, e de 


cujo assumpto já ha dias se havia 
occupado brilhantemente o nosso 


USAS ais: 


ceita e so esfí 
trinas ensinada 


e simples como as 


ca (do contrario iria parar na ca- 
deia) as doutrinas ensinadas pe 
padres, tornadas cbscuras e compli- 
cadas á iorça de tanta sabedoria e 
estudos especiaes lithurgicos que fa- 
poderem enganar 
aos pobres ignorantes), sendo ellos 
meiros que não as praticam, 
mo se vê destas duas incontes- 
taveis regras, torna-se até criminoso 
ue chamar de Catholi- 


tu), suppondo que conpra para elle 
com aquella quantia um logarsinho 


ue me dissessem se os 
aptistas receberam se- 


gados que fiseram; descjava tambem 
uo me dissessem si algum delles 
sou a alguma criança; si exigiam 


r aqui deixando ainda 


protestando continuar nesta tarefa, 
afim de provar e convencer, aos ma- 
çons especialmente, que fazem triste 
todos aquolics que não se re- 
m contra o baptismo, pelo mo- 
do que actualmente o fazom. 
Campanha, agosto 1905. 


Paes Paulo. 








Xiririca 


dencia de hoje, com uma nota interes- 
santissima para os leitores do «Livre 


E' escusado dizer que a mesma 
prende-se a uma ocurrencia clerical, 
havida entre o vigario desta parochia 
e um irmão do sagrado coração de 


Como todos os actos praticados pe- 
lo clero, tem como princípio subjugar 


mo do individuo de indole pacata, a 
mais justa indigoação. 
Passo em seguida a relatar o que 


Tendo o vigario desta parochia, 
annunciado que no dia 30 de junho 
ultimo teria lugar nesta cidade uma 
festa em honra ao coração de Jesus, 
festa essa que segundo a opinião do 
vigario, seria feita com toda solenai- 
dade, isto é, haveria novenas, missa 
cantada, procissão, pratica, etc. tudo 
isso já se sabe acompanhado de repi- 
ques de sinos, musicas, baterias e os 
indispensaveis foguetorios; sim, porque 
é preciso notar uma coisa: nas festas 
religiosas como na guerra, a polvora 
é o elemento indispensavel | 

De maneiras que o Deus dos catho- 
licos, além de ser burbaro é bellicoso; 
gosta do cheiro da polvora: . parece 
que essa composição chimica cuja mis- 
tura é feita de salitre, carvão e enxo- 
fre, agrada extraordinariamente o al- 
facto do Jehovah das santas escripta- 


Mas deixemos de divagações e va- 


Como ia dizenlo, a festa em ques- 
tão teria lugar no dia 30 de junho. 

Pois bem, na vespera daquelle dia 
começou a afluir a esta cidade gran- 
de numero de catholicos os quaes para 
acudirem ao convite do vigario, vinhan 
como mansas ovelhas que são, assistir 
á ultima novena, confessar os seus 
peccados e no dia seguinte á hora da 
missa comerem um pedacinho do «pão 


Ora, havendo neste municipio um 
bairro denominado Batatal, bastante 
populoso, logar esse onde o povo é 
por demais catholico, por ser consti- 
tuido de gente bocal e ignorante, é 
inutil dizer que todos vieram á festa 


Mas no bairro alludido, mora um 
sujeito de nome Antonio Baptista Ro- 
drigues, homem bastante atrazado, 


= 


an 


pel saliente; tanto assim que naquel- 
le bairro era elle o coadjutor do pa- 
dre, tendo por essa razão construido 
uma capellinha onde rezava os seus 
e consta-me que já havia con- 
fessado alguma menina bonita! 

Cumpre notar que Antonio Baptista 


antes de vir á festa alguns dias ti- 
nha feito um fandango ou cateretê 
na casa de sua residencia: estava dis- 
posto a divertir-se naquelle dia, ao 
som da viola acompanhado pelos ver. 
sinhos de pé quebrado como este: 

Os teus cabellos da testa 

Tem-me feito padecer, 

todo mundo me esqueço 

De ti não posso esquecer. 

E o padre soube que Antonio Ba- 
ptista, havia dansado até pela ma- 
drugada! Foi mesmo um regalo na- 
quella noite) 

Ao saber, disso, chegou ao auge a 
indignação do padre, porquanto havia 
prohibido expressamente aos irmãos do 
Coração de Jesus, essa mania de dan- 
sas em bailes e cateretês | 

Antonio Baptista ao chegar a esta 
cidade na vespera «da festa, ignorava 
que o padre estivesse furioso comsigo 


o que denotava a sua physionomia 


alegre e prazenteira. 

Por isso logo que aqui chegou, foi 
immediatamente á egreja, afim de to- 
mar à benção do vigario. Mas, qual 
não foi o seu desapontamento, quan- 
do o padre todo furibundo, declaro u- 
lhe que dora em diante poderia con- 
siderar-se fóra da irmandade 111 

Antonio Baptista, estupefacto, me- 
diu o padre de alto a baixo e per- 
guntou-lhe qual o motivo da sua ex- 
pulsão? Respondendo-lhe o padre que 
não o admittia mais na irmandade 
«porque tinha feito um cateretê na 
sua casa no qual havia dansado a 
noite toda ! x 

A” vista disso, o irmão do Coração 
de Jesus foi saindo de barriga... 

Agora vejam os leitores até que 
ponto chega a intoleraneira de quem 






do carpinteiro de Nazareth ! 


para tolher a liberdade de um cida- 
dão | 


esses tartufos de batina. 

E' o que de ha muito deveriam ter 
feito, aquelles que até aqui têm segui- 
do essa religião prostituida. 

Correspondente, 


CHRISTO NUNCA EXISTIU! 


Escriptores christãos quo ne- 
gam a existencia de Chris- 
toHomem. 

O dr. E. Bossi («Milesbo»), na 
sua obra «Cristo no mai esistite» 
examina os escriptos de S. Cle- 
mente e Origenes, seu discipulo, 
que viveram no anno 250 da era 
christan, e diz que os dois douto- 
res da Egreja negam a encarna- 
ção do Vi e, conseguintemente, 
a existencia humana de Jesus. 

O exame das doutrinas deses 
dois autores é rigorosa no livro 
do dr. Bossi. 

O estudo de todas essas fabu- 
las christans não deixa de condu- 
zir-nos a discussões canóincas, e de 
facto, o dr. Bossi, julgando com 
Ganeval a opinião de 8. Irineu, 
diz que Deus não podia tornar-se 
homem ou mulher, transforman- 
do-se num Jesus terrestre, — coise 
que deveria parecer razoavel aos 
proprios christãos, mas as fabulas 
servem tão bem para encher a 
barriga dos ladinos que, si não 
existissem, era preciso invental-as... 

Tambem S. Justino fala do Lo- 
gos (Christo), que seria simples- 
mente o Verbo, porém sem encar- 
nação, mas «uma emanação de 
Deus, que se produz como a pro- 
jecção dos raios do sol», concep- 
ção que exclue toda forma mate- 
rial ou corporal do Verbo. 
Christaos contemporauncos do 

Cristo que negam a sua 

existencia. 

Ganeval cita ainda, com o suf- 
fragio de Phocius, as opiniões de 
Eunomio, Agapio, Carmo, Eulo- 

io e outros christãos primitivos 
que tem do Christo uma opinião, 
excluindo a sua existencia mate- 
rial-corporal. 

E lembra o juizo de Santo Epi- 
phanio sobre as primeiras e mais 
antigas seitas hereticas dos mar- 
cionistas, dos valentinianos, dos 
gnosticos, dos simonianos, dos ni- 
colaicos e outras, para as quaes 
i /o Deus redemptor dos christãos é 
Orus, o filho da trindade egy pcia, 
que mais tarde se chamou Serapis. 

A estas seitas, citadas por Ga- 
neval, que negavam que o Verbo 
se tivesse tornado carne, vae as- 
signalada a dos Doutos, que ne- 
-igavam a realidade do Christo, que 
para refutal-as o quarto Evangelho 
ei emrelevo o golpe de Pia que 
az sair agua e sangue do co 
do Christo provar sua Sealiado, 
A existencia desta seita é parti- 
cularmente importante, sendo ella 
contemporanea dos apostolos, con- 









































se diz representante do humilde filho 
Um padre abusar da ignorancia 
Diante de abusos dessa natureza 


cumpre aos catholicos deixar de fre- 
quentar a egreja, dando o desprezo a 
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fôrme affirma S. Jeronymo. Nem 
se póde abordar os Ebionistas, 
Cerinto, Tacianio, Cerdone todos 
negadores da existencia real do 
Christo, e: sobretudo Saturnino, 
que, confórme affirma o abbade 
Pluquet, viveu nos tempos e nos 
logares onde os milagres de Jesus 
se deram, mas que nem por isso 
deixam de negar um corpo natu- 
ral ao Christo. 

O Deus dos Christaos é Orus. 

E dr. Bossi acrescenta: 

Uma testemunha historica de 
grande valor—citada por Ganeval 
—é a do imperador Adriano, de 
volta de Alexandria (Egypto) no 
anno 131 da era christan, disse 
que o dos Deus'christãos era Serapis 
e que os devotos de Serapis eram 
aquelles que se chamavam bispos 
dos christãos. 

Não se diga que Adriano póde 
ter errado, pois a sua opinião está 
em relação com todos os docu- 
mentos que se têm daquella edade, 
em que ainda não existiam os 
Evangelhos actuaes, em que Taci- 
to nos informa que os judeus e 
os Egypcios formavam uma mes- 
ma superstição; quando Filão já 
havia escripto a respeito do Deus 
Serapis de modo a tornar possivel 
a um falsificador christão de ten- 
tar fazer acreditar que elle tivesse 
escripto de Jesus e tinha já falado 
dos christãos primitivos (therapeu- 
tas) por confissão de Eusebio e de 
Santo Epiphanio, fazendo-os muito 
anteries a elle, que era anterior 
ao pretenso Christo, quando, con- 
fôórme Santo Epiphanio e Focius, 
muitas seitas christans continua- 
vam a venerar, como Deus re- 
demptor, Orus (or Serapis) o 
filho da trindade egypcia; ao pas- 
so que doutra parte até S. Cle- 
mente Alexandrino e Origenes ne- 
gavam Jesus, e falando do Chris- 
to—então Christo—conforme a fa- 
bula... por confissão de Focius 
mesmo. 


O Deus Orus é ainda hoje ex- 


uberantemente venerado pelos san- 
tos padrêcas. 





Lenda de Satanaz 


Existe Satanaz ? Existe sim: os 
res o affirmam, não ha que 
uvidar, e dizem que foi um anjo 
de luz, Luz Bell, que se rebelou 
contra Deus omnipotente, seu crea- 
dor e pae. 

Note-se bem, um anjo de luz, 
que depois o chamaram Satanaz; 
cuja existencia é facil de se com- 
prehender, Jesus Christo veio a 
este mundo enviado por Deus, seu 
Pae, para remir a humanidade cha- 
mando-a á penitencia, ao arrepen- 
dimento, ensinando e mostrando 
com seus exemplos o caminho que 
vae á Deus, mas encontrando o 
pira endurecido, isto é, os grandes 

terra, achando-se só com seus 
discipulos e grande numero de hu- 
mildes, começou, comtudo, a sua 
missão, sendo perseguido pelos 
principes dos sacerdotes, escribas 
e phariseus. Conheceu que era pre- 
ciso que a humanidade mais sof- 
para ir assim melhorando; e 
conhecendo em Pedro um bom 
instrumento, pelos elementos que 
encontrou nelle, segundo os textos 
Evangellicos como se vae vêr: 

«Jesus chamou a Pedro homem 
de ea fé.» Mateus cap. XIV, 
v. 29 a 31, 

Pedro disse a Jesus: «Retira-te 
de mim, senhor, que sou um ho- 
mem peccador>», Lucas cap. V. v. 8. 

Jesus duvidou da confissão de 
Pedro. João cap. XII], v. 37-38. 

Pedro cortou a orelha de Malco 
contra a vontade de Jesus porque 
elle mandou metter a espada na 
bainha e ligou logo a orelha. João 
cap. XVIII, v. 10. 

edro negou a Christo tres ve- 
zes, Marcos cap. XIV, v. 66 a 71. 

Jesus disse a Pedro: tu és Pe- 
dro e sobre esta pedra (quer di- 
zer coração duro, coração de pe- 
dra), e sobre esta pedra edificarei 
a minha Egreja, e as portas do 
inferno não prevalecerão contra 
ella, certamente porque sendo elle 
o Satanaz, o Rei do inferno como 
dizem, governa as suas portas. 

Depois disto, logo adiante no 
23, Jesus chamou a Pedro Satanaz; 
por conseguinte não resta duvida 

ue Pedro era o Satanaz. Jesus não 

: Pedro, tú és Papa, nome este 

que Jesus nunca proferiu, nem tão 
pouco Pedro disse ser Papa; viveu 
como simples Apostolo. Faltando Pe- 
dro, houve uma convocação de todos 
os bispos para uma reunião; o de 
Roma não compareceu, sendo Ro- 
ma a nação mais poderosa do mun- 


do e elle, Rei, entrou nelle; logo, 
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Satanaz, enchendo-o de ambição, 
orgulho e egoismo cobiçando o po- 
derio, collou-se no alto poder já 
por influencia de Satanaz e para 
escapar á maldição que pesava so- 
bre os principes dos sacerdotes, 
escribas e phariseus, adoptou o ti- 
tulo de papa. O que foram os pa- 
pas naquelles tempos, a historia o 
diz; sempre domipados por Sata- 
naz que com toda bravura e mal- 
dade, começou a perseguir a todos 
(como fizeram a Jesu-) que não 
lhe quizessem srestar obediencia, 
impondo a fé céga,.e eram esses 
supliciados, assassinados aos mi- 
lhares; homens, mulheres e crian- 
ças, os mais importantes, lançados 
vivos ás fogueiras, com que muito 
se regalava Satanaz e a cujo brin- 
quedo chamavam Santo Officio. As- 
sim de successor em sucçessor 
passaram-se seculos, até que apa- 
receu no povo soffredor a idéa 
de se formar uma irmandade, de 
nominada Maçonaria e consegui- 
ram, ao fim de tempos, occulta- 
mente, com rigoroso segredo, já se 
sube, para escaparem ás fogueiras, 
formarem grande partido; depois 
de organizada a sublime ordem, 
seus fructos foram a abolição do 
terrorifico Santo Officio e procla- 
mação dos direitos do Homem. En- 
tão, Satanaz vendo-se privado do 
prazer de vêr arder as suas victi- 
mas, já se foi entristecendo. Ulti- 
mamente o benemerito Victor Ma- 
nuel com seus valentesgeneraes, Ga- 
ribaldi, Cavour, etc. desthronaram 
civilmente, ou do temporal, o pa- 
pa-rei, ficando o papa inteiramen- 
desarmado; Satanaz não se satisfa- 
zendo com a fantastica arma da 
excommunhão—ultimo extremo— 
esmoreceu, y ng À dos a 
peccados, chegou-se à Deus hu- 
mildemente e pedido perdão; 
Deus, que a nenhum peccador sin- 
ceramente arrependido, deixa de 

oar, perdoou-lhe, ordenando- 

e que viesse trabalhar em “prol 
da humanidade soffredora, a fim 
de reparar tantos males que havia 
causado. 

Eis ahi Satanaz regenerado tra- 
balhando em commum com todos 
os rebeldes da religião, combaten- 
do-a em beneficio da humanidade; 
a prova é que todos os padres o 
apontam em todas as reuniões es- 


eu não faça uma ou mais aplica- 
ções desse prodigioso remedio. 

—Quanto cobra o sr. por cada 
curativo ? 

—Nunca recebi remuneração al- 
guma pelas curas que tenho feito, 
quer na minha casa quer indo ás 

os duentes, ás vezes, a legoas de 
distancia. 

Nunca tambem neguei o meu re- 
medio aos que m'o têm pedido. Cu- 
ro os doentes por dever de huma- 
ra e não por interesse mate- 

a 

—Estou informado de que na 
verdade, o er. é muito humanitario; 
porque então não divulga o seu re- 
medio ? 

—Porque elle é um veneno vio- 
lento. Se a pessôa não tiver sido 
picada devéras, morrerá dentro em 
pouco tomando.o. Nem todos sabe- 
rão guardal-o com as devidas cau- 
tellas, e applical-o só depois que 
nenhuma duvida haja sobre os 
symptomas do envenenamento pro- 
duzido pela mordedura, 

-—'Tenho um jornal. Si o sr. per- 
mittise, eu divulgaria nelle o seu 
segredo recommendando ao publico 
as precisas cautelas. 

—Pois sim; vou dizer-lhe como 
peSparo eapplico esse prodigioso re- 
medio que me ensinaram logo que 
vim para o Brasil; mas antes que me 
esqueça declaro-lhe que as pessôas 
curadas uma vez com esse remedio 
nunca mais sentirão os maleficos 
effeitos de novas mordeduras. 

Eis como preparo o miraculos> 
regedit contra a peçonha das cu- 

ras ; 

Numa garrafa de boccca larga in- 
troduzo uma cobra cascavel viva e 
entorno-lhe por cima meio litro de 
restillo (aguardente forte). Dentro 
em pouco a cascavel morre, depon- 
do no restillo todo o veneno segre- 
gado nas suas mandibulas. Depois 
de morta retiro da garrafa a casca- 
vel e repito a opera;ão com uma 
cobra coral tambem viva Afogada 
esta e retirada da garrafa, o restil- 
lo assim . preparado é o remedio 
com que se cura os doentes. 

—Mas, segundo dizem, a cobra 
coral não tem veneno; se é assim 
não se poderia preparar o remedio 
somente com a cascavel ou outra 
quarquer cobra venenosa como 
esta 

—Não sei; assim me ensinaram a 
fazer o remedio e assim o preparo. 

—E como o applica aos doentes ? 

— A-s pessoas e aos animaes 

pequenos só applico tres go- 
tas num pouco d'agua fria, que dou 
a beber de uma só vez Áos animaes 
grandes dou quatro gotas dóse esta 
mare para um homora, mosmo mor- 

ido. 


Na Cooperativa 1 litro de arroz 

pago $400; na Casa Rappa $350. 

assim por diante; notando-se, po- 
rém, que aos outros negociantes, com- 
prando em porção maior, fazem ainda 
algum abatimento nos preços; na 
Cooperativa tanto paga-se um litro 
de feijão como um sacco; tanto se pa- 
ga um kilo de assucar como uma fr- 
roba. E mais: a cooperativa não paga 
imposto municipal nenhum, bem co- 
mo os generos que vem do interior 
não pagam frete de transporte; além 
disso, o dinheiro é garantido: o fre- 
guez assim que chega o pagamento 
não satisfazendo seus compromissos, 
no outro subsequente, o pagador re- 
cebe ordem de não pagar a fulano 
ou a sicrano. 

E este é um grande alvitre, um 
audacioso abuso da parte do er, Storch 
e comparsas, pois aos outros nego-, 
ciantes lhes é prohibido virem cobrar- 
se dentro das officinas; e elle não 
se permitto tão sómente de cobrar; , 
mas vae elle receber o dinheiro da 
mão do pagador. 

Aquelia não é cooperativa e nem 
os compradores são associados, pois 
do balanço semestralmente nunca 
os compra tores são informados de 
lacros e perdas e menos ainda do 
activo e passivo. 

Os associados della são apenas meia 
duzia que exploram os pobres opera- 
rios que vão comprar alli com a es- 
perança, de quaudo ficarem devendo, 
não serão por esse motivo despedidos 
da Cia. e tambem porquo pensam 
que quando não puderem pagar, por 
sor insufficiente ordenado, o sr.Storch 
o augmentará, 

Aqui fica provado que a coopera- 
tiva é um nogocio mantido por uma 
sociedade anonyma e que de coope- 
rativa tem só o nome. 

O er. Storch e comparsas não 
ignoram que a Cia. Paulista não 
admitte que um homem seja ao mes- 
mo tempo negociante e empregado 
da Cia, e disto temos a prova de di- 
versos que tinham um botequim o 
foram obrigados a abandonar o ser- 
viço da Companhia. 

À lei deve ser egual para todos. 

O gr. Storch e comparsas que aban- 
donem o sorviço da Cia. e se ponham 
a negociante desta praça que paguem 
os devidos impostos municipaes. 


M. Armenio. 


AUG... E RESP. LO). 
CAP. MONTE ALEGRE 


(Or.. de Cysneiros) 


E ir 














eo meme oe eee me 


Eis o quadro de luzes, dignidades e 
officiaes eleitos para para O anno maço- 
o de sa a 8906: á 
OOo rEnRRARO rara ado É en.. Coronel Nicolau da Costa Mat- 
A af vidros coloridos, : tos; primeiro Vig.. Cap.'. Manuel Gon- 
munidos de um bico no gargalo que. çalves Pinh.iro; es foge Ve Agosti- 
so temp: com uma rolha do esme-' No Martns; Orad.. Raul H. L, Pereira 
ril turada de modo que o remodio' Maia; Secret. Francisco Oscar Tavares 


! ; áia do vidro got | Nepamuceno reeleito; Or.., adj... João 
pre sem que se veja, e nem sa- [Sta sa o então; = liar, dar pu- da Silva Matt ; adj... secret, Albertino 
m que elle regenerou-se e tra- da Costa Matus; Thez.. André da Paixão 


blicidado a tudo quanto acaba de + 
communicar-me tão generosamente? Egreja, reeleito; segundo Diac... Antonio 

—Sim, sr. dr; é um grande  sorvi- Martins Almeida; hanc.. José Ferreira 
ço que prestamos aos nossos semo-, da Matia; Mest... de Cerem.. Domingos 
lhauntes o até aos animaos uteis. | Ribeiro da Silva; Hosp.', Antonio Teixei- 
Não se esqueça porêm de recom-| à D. Junio; Port,. est. capitão Roldão 
mendar todas as cautelas na guar-| À. Pereira Lopes; primeiro xp. Fran- 
da e applicação do remedio, atfir- | CISCO Dias Pereira; Port... Esp.. João 
manido que mais do tres gotas ma- | Jacintho do Carmo; segundo exp capitã 
tam, assim como uma só gota tam- José Panza; Arch... Joaquim Manoel da 
bem matará si o doento não tivor| Costa; primeiro Diac.:. Raphael Cavalhei- 
sido de facto picado por cobra ve-|!9 Covr.. João Contage Flores; Arth.”. 
nenosa. Não basta que o doente diga | Capm José Panga; primeiro Gr, Vig-. 
que foi mordido; é preciso que ap-| Agostinho Ma:tins; segundo capm Manoel 
paroçam os symptomas do envenena- Gonçalves Pinhciro; Gr. Or.. Coronel 
mento, pois e cobra offensora póde | Nicolau da Costa Mattos; Gr.. Secret. 
não ser venenosa o meste caso 0|Df. Raul H.'L, Pereira Mais; Gr.*. Thes.. 
meu" remedio mataria o doente. Di.|capm. Rodão A. Pereira Lopes; Gr. 
ga tambem, er. dr. quo o mea re-| Chenc.:. coronel João Valentin de Gou- 
medio não deve ser repetido no/Y* primsico Gr, Expert. André d 
mesmo dia, embora o doente o vo-| paixão Egrcia; segundo Gr.” ai: cod 
altas Antonio de Souza Bispo; Gr. Hosp.'. 

Nunca tive necessidado de fazor| Alberto Lando:s; Gr. Mest, Cerm.. 
a cura com mais do uma dóso, e só J9ã0 Allade; Gr. Cobi. Bernardino da 
cor uma m .itos doentes se curaram, | Rocha e Silva; Adj., do Gr. Or. 
apesar de terem vomitado logo depois | Padre Guilherme Dis; Repr... Capm. 
de o ingerirem. Alvaro de Castro; Dcp.. Annibal Mendes 

—E a dieta? Pires. 

—Ensinaram-me que durante qua- 
renta dias o doente deve sor casto 
e privar-se do tudo quo levo leite 
ou óvos. Assim m'o ensinaram, as- 
sim o aconselho. 

Agradecendo ao sr. Villar a im- 
portantissima revelação que mo fez, 
apresentei-lho as minhas despedidas 
aconselhando-o a que na preparação 
do remedio só usasso das cobras de- 
pois de as ter presas, sem alimentar- 
se durante 15 dias, pois é sabido 
que só nesse prazo elias segregam o 
veneno que perdem quando se ali- 
mentam. 

Aos confrades da Imprensa peço 
em bem da humanidade que divul- 
guom tão prodigioso remedio, cente- 
nares de vezes applicado pelo sr. 
Viliar e sempre com o molhor 
exito. 


balha por ordem de Deus, e qu: 
é hoje aquelle mesmo anjo de luz, 
o Luz-Bell que derrama sua luz 
em todos os discipulos de Jesus, 
deixando Roma nas trevas com 
seus grilhões para toda sorte de 
supplícios occultos e enferrujados 
no subterraneo do Vaticano. 
Ficae sabendo, srs. padres, que 
não podeis contar hoje com aquel- 
le vosso Satanaz que pintaes em 
figura de homem com chifres e 
comprido rabo, lauçaudo fogo pela 
boca para horrorizar o povo, não ! 


Discipulo de Luz Bell. 








VENENO DAS COBRAS 


Cura íinfallivel e ao alcanco 
de todos 


Na minha recente viagem de re- 
creio a diversas propriedades agr 
colas deste municipio recolhi algu- 
mas notas interessantes, das quaes 
apresso-me em publicar a seguinte 
por ser de grande utilidade para 
os que trabalham no campo. 

Dou-a tal qual se acha escriptana 
carteira de apontatamentos. 

«Minas-Geraes Pomba. Dia 15 de 
ulho de 1905. Na fazenda do sr. 

nuel Esteves Guedes de Oliveira, 
em Bom-Jardim, soude que num vi- 
sinho sitio de café morava o sr. 
Antonio Francisco Villar, portu- 
guez, maior de 40 annos, muito ca- 
ridoso, trabalhador e insigne cura- 
dor de pessõas picadas por cobras 
venenosas. 





Correio da Casa 


Juiz de Fóra.—A. P. Ribeiro. — As- 
sim, amigo! A idéa necessita, mais do 
que tudo, de homens destemidos, inte- 
meratos e activos; e como não ha de 
o jornal progedir si começamos a 
contar com esse apoio? Servimos a 
numerosa lista de pedidos, bem como 
recobemos a importancia que nos 
enviou. 

Espirito Santo da Forquilha. — E. 
H. Doin.— Com o amigo contamos 
para tudo; conhecemos o seu esforço 
inusitado, e emquento elle não nos 
faltar ahi, nada receamos. Por isso 
pódem surgir obstaculos: elles serão 
destrnidos. 

Ribeirão Preto. —J. Selles.—Como 
calaram fandamente em nosso espiri- 
to tuas alentadoras palavras! Ohl o 
incansavel de sempre! o athleta in- 
vencivell Assim é que gostamos de 
te vêr: Breve nos abraçaremos. 

8. Pedro. —M. P. Heringer. —Cansa: 
falta de apoio; é que muitos assignan- 
tes ai que, como e jornal é de 
aberta ao illmo. sr. dr. Ma- | Próprgando, não custe dinheiro, é 
nuel P. Torres Neves digno |Por isso têm o estricto dever de 


-|fintal-o, e entorpecer-lhe a marcha 
eso geral da Cia. Pau Teias 


Itapetininga. —V. Grarelli—Já ndi- 
Passemos em exame a famosa coo- | vinhavamos o motivo: emfim confiamos 
perativa, quo foi creada para forne-ino amigo. com o seu apoio e espe- 
cer os generos aos seus associados, à | ramos superar esses obstaculos. h 
preços os mais reduzidos; no em-| Ouro Preto. —S. A. Bicalho. — Mui- 
tanto ella vende mais caro que qual- jto bem: para shi te enviamos a cor- 
quer negociante. 1 respondencia. 
Vejamos : ç Barbacena. —A. P. Ribeiro. — Não 
Na cooperativa meia arroba de as-| precisa zangar-se comnosco por ter 
sucar branco de segunda, 4$150; na faltado o jornal, porque o que não 
cusa Rappa e Cia. meia arroba de temos é culpa; si o jornal deixon de 
assucar refinado de primeira 38500. : airoular, é porque o deficit augmen- 
peçonha das cobras... Na Cooperativa À litro de kerozeno 'tave e nem por isso a maioria dos 
—Curo-as, sr. dr, e o remedio, | 6450; na Casa Rappa & Cin. 1 litro | essignantes em atrazo se preocupava 
que eu mesmo preparo, é infallivel: | kerozene $100.. icom o caso. Bóte a boca ii rf 
nunca morreu pessõa alguma ou| Na Cooperativa 1 lata de 2 ilus tes morosos e não em nós. Olhe: ôhi, 
animal, pue tomasse o meu prepa-| de banha 25200; na Casa Rappa 16800. | em Barbacena, tem um numero regu- 
rado. Na Cooperativa 1 garrafa de vinho lar delles; descomponha-os á vontade, 
- Não se passa mez algum em que |tinto 15000; na Casa Rappa $800. que talvez o jornal lucre com isso. 


Indagando o motivo porque o ti- 
nham na conta de insigne curador, 
responderam-me: por que o seu re- 
medio é infallivel; nunca falhou, 
quer na cura de homens, mulheres 
e crianças, de todas as edades, quer 
de animaes de qualquer especie e 
tamanho. As suas curas são feitas 
sempre gratuitamente e contam-se 
por centenas. 

Taes asserções foram confirma- 
das com a citação dos nomes de 
mais de cincoenta pessôas, de 5 a 80 
annus de edade, por elle curadas, 
algumas já nos paroxismos da 
morte. 

Pedi que me levassem á casa do 
sr. Villar. 

Recebido com a maxima gentile- 
za por esse rustico mas muito at- 
tencioso homem de campo dei me 
pressa em abordar o assumpto que 
me levára á sua aprazivel morada. 

—Disseram-me, sr. Villar, que 0] 
sr. cura as pessõas offendidas pela 


Adolpho Albuquerque. 
Engenheiro civil 


COLUMNA OPERARIA 


Continuação de minha carta 
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EXPEDIENTE 


Para maior facilidade no pagamen- 
to das assignaturas, são nossos repre- 
sentantes nas localidades seguintes os 
nossos dedicados amigos e correligio- 
narios : 



















ves Sampaio. 


Franco. 


INTERIOR CG. Damasceno, 


Avaré-Dr. Cesar Velloso. 
Apparecida de Monte Alto, — 
Vicente Picarelli. 
Agudos—Fioravante Brevilhieri 
Araraquara. —Leopoldo Moura. 
Bananal-—Josó Ramos Nogueira- 
Botucatú —Francisco F, Vinhati. 
Batataes. —Alcebiades Borges. 
Barra Bonita-—Claudio Lopes. 
Bocaina-—José Marinho de Oli- 
veira, 
Bebedouro. —Fausto Cardoso. 
Cordeiro-— Antonio Ortolano. 
Cotia. —José Valeriano Vieira. 
Capivary.— Jayme Dias Ferraz. 
Casa Branca. —Victorino Alon- 
80. 


de Oliveira. 


nuccio. 


tan de Freitas, 


mento. 


Ribeiro. 


Freire. 


Dinmantina.—JoséCaldeira Al- 
Espírito Santo da Forquilha 
—Evaldo Herminio Doin. 
Eugenho Novo. —Oscar da Silva 
Estaçao Fluvial. — Agostinho 
Faria Lemos, — José Anacleto 
Guaranesia —José Antonio Pa- 
Rtabira do Campo-—Joio Duns- 


Kbituaruna.—José de Souza Pinto 
Jaguary — Francisco do Nasci- 


Juiz de Fóra.—Aquilino Pinto 


Lafayette. — João Teixeira de 
Azevedo e Braulio Gt. de Souza. 

Lenções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Silva Neves. 

Monte Santo—Erasmo Cyprisno 


O LIVRE PENSADOR 


ENTEMMATO E INTERNATO 


e 

O insigne sr. Francisco Hilario, di- 
gno chefe do «Centro União Caran- 
gollense», cencebeu em seu lucido es- 
pirito a honrada idéa de inaugurar 
um—xternato e Internato, —no Cen- 
tro acima mencionado, no qual leccio 
na Portuguez, Francez, Arithmetica, 
Historia, Geometria, Noções de In- 
glez e Geographia. Lecciona menin 
meninas e adultos. é 

Cabe ao professor explicar ao alum- 
no os livros que fórem adoptados. 

Fazenda do Carangolla, 5 de julho 
de 1905. 

O preceptor, 

Jeronymo L. Evangelista. 


60.000 REIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 












Mar de Hespanha.- Sevorino| vendendo uma novidade formosissi- 
Descalvado —Salvador Bueno. José Affonso. : ma e artistica. Escrever immoediata- 
Franca. —Thoophilo Pereira. Muzambinho-—Francisco Bnenojmento a PENNELLYPES & Cia, 
Ktapetininga-—Viotor Garelli, lge Azeredo. Milano (Italia). 















Etú-—Franscico Acunha. 
Jundiahy —Meanuel Armenio. 
Jabuticabal.—José Marques de 
Souza. 
«Jalhú-—João de Camargo Barros. 
Jaráimopolis—Ranl G. Jardim. 
Jacarechy — José J. Ferreira da 
Silva. 
Mocóca - José Presta, 
Matto Grosso de 
—João Ginalli. 
Mayrink —Paulo Leonardo. 
Mimeciros.—Fioravanti Siniz. 
Piracicaba. —Raphael Furlani e 
Josó Miguel de Andrade. 
Ribeirao Preto. —José Selles 
Ribeiraosinho.—Aniceto Spotti 


Rio Claro, —Francisco Schmidt. 
—Rua 2, n. 99. 


S. Carlos do Pinhal. —José 
Azenha 


brosino de 


res Vascon 


P 
na Menotti. 


Bata buquerque de 


Masetti. 


Andrade, 


Barbosa Chaves. 


Monte Carmello.—Plinio am- 


Ulhôa 
Pitanguy—Antonio de Vallada- 

cellos, 
assagem de Mariana. -Pia- 


Findahybas.--Januario Fonseca. 
Sete Lagoas. —Fernandes Villela 
S. Joao d'El-Rei—Francisco Al- 
Campos. 

Sta. Clara do Carangola.— 
Fernando Moreira da Silva. 


S. Thomaz de Aquino — Josó 


Traituba—Antonio B. de Sonza 


Ubá.—João Gomes Veado. 
Villa Nova de Lima —Tancredo 












Fabrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
quantidade de massas alimenticias 
das melhores q a preços 
excessivamente commodos. 

Asseio e promptidão.— Seriedade 
em todos os negocios, 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
8. CARLOS DO PINHAL 





Sete-B GOYAZ p 
red arras—áAntonio José de Jatahy.— G F: ER A UM C IN 

S. Lourenço do Turvo-—João |Revides. O 
Rosa Pereira e Siva: aee PARANÁ 


S. Foaquim.—Julio Dufrayer Oli- 
veira. 

Sorocaba, —Julio Luxardo e An- 
tonio Escaão. t 
Tatahy.—Sircão Sobral. 

Villa Americana — M. Pom- 





Campina Grande. — Feliciano 


PARÁ 
Abaeté—Galilen Parente. 










Não se assustem os leitores. 


- | bravio e leproso que ha um tempo 

nos procura infeccionar 
com o mal que lhe vem de herança. 
Tinhamo-nos resumido a avisar 


bal Junior po pr eee ã aos Caged ásst Sd em a que 
E o os. — Antonio vares de |soifria o eiro—-fome e lepra. 

Villa Raffard.—J. Dusrte Nu-| Brito. O mastim, porém, saiu-nos agia ao 
nes, MARANHAO o e pretendeu morder-nos o 
RIO DE JANEIRO S. Luiz—Fabricio Diniz. Pop Preços Pega do casa 
AMAZONAS «Morte de D. João», deixamo-lo 


Capital Federal—João Baptista 
Palermo e Adelino Oscar Pinto, 


Entre-Rios — Carlos de Paula |da Costa Cabral. 


Carmo. CEARÁ Carto aúio aaa LADO Tede o de 
Est : | te : Não calo, nem tenho para que te- 
E Et açao Glycorio—Luis Tibar Dia gi Demetrio de Castro mer polemicas nem discussões; ca 
Est. Vieira Braga — João de BAHIA ep É rerçs qod da de a 
Oliveira Herd;. Caeteté. Pedro R. de Moura, [nha So ai 


Etaocara—Appolinario de Moraes. 

Natividade do Carangóla. — 
Francisco H. da Silva Helena. 

S. Pedro deNova Friburgo — 


Marcos Paulino Heringer, reira. 


MINAS 
Barbacena. — Dr. Raphael Sco le. 
Baependy—Acacio Guimarães, 
Cambuquira—José Lopes, 
Campanha-—J. Manuel Pires, 
Curvello. —J. Fernandes. 
Conceição do Rio Verde.— 

Zoroastro Caldas. 





H FOLHETIM 





FRANCISCO GICCA 


D GELIBATO DOS PADRES 


NOVELLA LIVRE-PENSADORA 


CAPITULO V 


- — Obrigado, já agóra não te deixaremos fu- 
gir. Imagina como devo estar aborrecida: Tereza 
nunca fala. Mas, então? não se cumprimen- 
tam ? Isso não é peccado; é cobrir as exigencias 
do bom trato... 

E rindo empurrou Tereza muito confusa e 
corada para o sacerdote que lhe estendeu a mão. 
Tocaram-se apenas com a ponta dos dedos e am- 
bos tiveram um estremecimento, que não passou 
deprsodo á sra. Ghelzi, Ella olhou-os com 
verdadeiro assombro. 

Que passava naquelles dois sêres ? 

Ora! com certeza tinha-se enganado, 

Deram uma volta pelo jardim, a escriptora 
no meio, Tereza à direita, Tito á esquerda. À ar- 
tista ia animando a conversação, perguntando e res- 
ponteodo quasi sósinha, porque Tito ae sta 

alguns monosyllabos, Tereza va. Ten- 
tou todos os temas, arte, sport, modas. 

—Jà vejo que não quereis saber nada do que 
é mundo, mas assevero-vos que nada em 
questões de egreja; assim é que no vosso themanão 
poa-JaLA pata que façaes máu conceito de 
m ... 

“Muito pelo contrario—disse Tito. 


=". 


Remate de Males—João Sabino 


Jacaracy —Athanasio Silva. 
Morro do Chapéo. — Affonso 
Costa. 


Valença. —Thomaz Alcino Mo- 


ESPIRITO SANTO. 
Econha. —Elesbão Linhares. 
villa do Alegre, —Antnio Can- 
dido Ferreira Totó. 

STA. CATHARINA 
S. Francisco. Affonso A. Doin 
RIO 6. DO SUL 
Santa Maria. — José E. Deno- 
varo. 









moribundo, e cuspimos no chão, 
enjoados de tanta immundicie. 


dencia e de desinteresse um silen- 
cio que encobre ias. 

Falo com a logica dos factos; e 
esta é inflexivel em sua severidade, 
inabalavel em sua argumentação. 

Tenho até hoje, em meu tiroci- 
nio jornalístico, deparado com en- 
tes intrinarios; miseraveis e cana- 
lhas é a primeira vez que enfrento, 

Existe aqui, em $. Paulo, um po- 
bre diabo, um degenerado, um des- 
ses typos lombrosianos dignos do 
mais scurado estudo peichiatrico— 
que, quando julguei que devia se- 


—Deixa de cumprimentos... Não te peço, 
Tito, que me auxilies a tirar a idéa de fazer frei- 
ra minha filha, porque então seria do caso pergun- 
tar-te para que pretendes ordenar-te... 

—Por vocação, minha senhora, por vocação. .. 
Quanto á Tereza percebe-se que o mundo, o bul- 
lício, a arte e a natureza não a attráem; si o seu 
coração repudia os affectos deste mundo, si está 
certa de ter vocação, que se faça freira, e até fi- 
caria mal á v. exa. oppôr-se ao que é uma neces- 
sidade ella. 

C um peu e seda dd d 

A mãe, tristemente feri idéa de per- 
der sua unica filha para sempre; Tereza ferida, 


r sua vez, pelas palavras de Tito, que pareciam 
Hand exprobação, elle que era tão bom, le, que 
perante a natureza tão e e tão bella, 


que ella devia fazer-se monja si tinhá a mesma 
inclinação que elle... emquanto ella, examinando 
o seu coração, via que si a arte e o bullicio a 
não attraíam, sem em! as Suas carnes, o seu 


coração, o seu e anhelavama algo, um 
desconhecido, um que não sabia como 


fazer, que não preenchia nem o Jesus-Christo com 
Pig gba de moço, are macera- 
o, suas sangrentas, seus os que pare- 
ciam ainda proferir uma palavra de amor e de 
” Tito, pela sua parte, desejava emendar mais 
E go coisa, temeroso de que Tereza tivesse po- 
sentir um estremecimento, desejando não ma- 
cular ara anjo porque, sem duvidas, e sem de- 


companheira de adolescencia. 


> Vamos die 8 art, —ta tubes “tocar 


la rt ram 


q 
E' a resposta a um animalejo 













biltre sem o minimo rebuço de mo- 
ralidade,—se cuidou que devia ar- 
rojar puuhados de lama cheia de 
pús sobre minha honorabilidade, 
sem perceber que, como me acha- 
va muito alto, tudo quanto me pre- 
tendeu atirar foi caír em seu rosto 


de sandeu. 

mobil, crapuloso e 
perfido o inf degenerado, sem 
se lembrar que já me chamou de 
nobre amigo, leai protector, e pae 
diversas vezes. : 

Esse pandilha tem a intelligencia 
tão obliterada que, decerto, já se 
não lembra de ode estas coisas, 
como e cynicamente não se 
lembrar de muitas. 

Aclaremos, porém, os factos. 

Todos os leitores, se lembram 
de um tal Hemeterio Figueiredo 
que durante um mez e dias andou 
viajando por conta desta folha no 
interior deste Estado, e que, dessa 
data em diante, foi banido por in- 
digno e canalha da nossa companhia. 

O motivo desta resolução é claro 
e explicito: esse biltre, aproveitan- 
do-se de toda a consideração que 
lhe tinhamos, abusou do modo 
mais infame e canalhesco de nossa 
amizade, sob; do-nos de im- 
mensas responsabilidades que só- 
mente vieram acarretar atrazo para 
a folha, accidentando a sua marcha 
periódica. 

Esse miseravel em pouco mais 
de um mez deu-nos um prejuizo 
de 9008000 


E' preciso 
sa e inte: 
lâmente me 
a quem furtou 
em 


nha o 




































Pensador» no ' 
se dellas 


o crapuloso Eve 
não o ignobil Ev 


se que 


de maricas e 
motivo o viu 


o 
e. 
gionarios resume-se nistu:— Cuida- 
va encontrar um homem regene- 
rado de todos” os antigos latroci- 


cra; 


via fei 
por mim. 


um passe 
de Ferro. 


guma consideração—e, desse modo, 
procurar amesquinhar-me.  Ricar- 
do, porém, com a hombridade que 
o distingue, percebendo além disso, 
que tudo aquilio era producto do 

espeito e da inveja que minavam 
aquelle ente latrinario,— respondeu- 
lhe azadamente, não tão azadamen- 
te como elle o merecia, — e fel-o 
sair de sua casa com o rabinho 
entre as pernas... 

Explodiu, então, venenosamente 
contra mim: disse que ia publicar 
uma revista com o unico fim de 
diffamar-me. Foi quando resolvi 
dar a publico aquelle celebre aviso 
imprescindível que fez com que to- 
dos os homens que se prezam e 
conservam sua altivez inoffuscavel 
lhe devolvessem a droga nystifica- 
dora que elle chamou revista. 

A seguir, saiu o aviso—Cautela |— 
em que tambem punha em relevo 
as tesouradas que havia dado na 
«Luz e Vida», de onde copiou quasi 
tudo, e no «Livre Pensador», que 
tambem não se livrou da . tesoura 
fatal do pobre diabo. Esbraveja 
contra nós porque não nos refe- 
rimos ao parto de seu cerebro de- 


tive a de 
tar. Cuid 


Em 

o pol 
liber 
Botuca 


quim de feira 


piano, farás um pouco de musica, e isto nos dei- 
xará satisfeitos. 

Passaram ao salão, e d. Amalia assentou-se 
num sofá. 


—Vamos lá, minha senhora... Tocarei algu- 
ma peça mystica, porque não conheço outras; in- 
dique-me o hymno que tocava no convento. 

— Toque qualquer um; aô ouvil-o, dir-lhe-ei 
si me é possivel que o acompanhe. 

Tito assentou-se e os seus dedos percorreram 
as teclas. j 

A sua cabeça era um fogo; sem se voltar, 
sentia que Tereza estava alli, ao pé delle,e dese- 
java erguer-se, olhal-a e dizer-lhe: «Amo-te!» Os 
seus dedos corriam buscando um preludio e não o 
encontravam, emquanto ihe vinham á mente cantos 
de amor, daquellas sentimentaes das quaes 
sabia muitas, e que havia affirmado não conhecer. 

Tereza, por sua vez, olhava para Tito e o 
coração parecia que ia despedaçar a caixa do 
peito, de tal modo batia. A seu pezar, emquanto 
procurava lembrar-se dos mysticos do convento, 
apresentava-se à sua mente o pratos quando el- 
le, tão formoso, com a sua nobre cabeça, embel- 
lezada pela mirada de fogo, e os cabellos ao léo, 
lhe falava de amor, a beijava com labios humidos 
e promettia ser seu esposo. 

De repente Tito lembrou-se que Tereza devia 
reparar na sua figura encerrada na negra batina; 
lembrou-se da tonsura alva que, como marca de 
castração, lhe queimava a nuca e vergou-se, venci- 
do, sem força. e 

Para que se lembrava de ser homem si alli 
apresentava o signal da sua morte civil, si havia 
renegado vestir como os homens, encerrando-se 
numa sotaina, traje de eunucos, marcado á nava- 


- lha, como a fogo, na parte mais nobre do varão, 


generado. Referimos, sim; e a pe 
va está no «aviso imprescindivel» e 
no seguinte: «Cautelal»... Aventa que 
foi por temermos a sua concorrencia 
que o atacamos. Causaria riso, si 
antes de tudo não inspirasse nojo: 
fará corar as pedras, mas não as 
faces de um homem que ati- 

rou seu brio ao enxurdeiro. 
rém que os leitores sai- 
bam detalhadamente as peripecias 
ue rodearam esta amizade deleteria,| só pôd 
com que sempre. 
me brindou o tartufo 
diffama. 
retrogrademos aos momentos em 
que esse biltre cheio de fome, amea- 
gado de morte por seu 
descaradamente, 
detractou mais tarde, sómente achou 
Everardo Dias um 
interessado e nobre. 
sevandija e mal agradecido não ti- 
que comer, 
Dias, em carta, ordenava-lhe que re- 
cebesse as assigm 
o, 


de é que mez e tanto após o cra 
loso e ignobil Everardo Dias lhe dis- 
teria grande satisfação em 
não vêr mais seu rosto repugnante 
dilha, e por esse 
ra de sua casa; mas 
tambem é verdade que, quando sua 
filha e sua mulher se achavam 
doentes, quem os soccorreu nova- 
mente, enviando-lhe 304000, foi o 
e ignobil Everardo Dias. 
odos estes beneficios tiveram 
como recompensa apparecer.me pe- 
fa pes certo dia esse impudente 
vilão e com uma lagrima a treme- 
luzir-lhe no rabo do olho, agrade- 
cer-me todo o bem que eu 
to, e dizer-me que estava 
prosa a fazer qualquer sacrificio 


achando mais do que improvave 
eme Lego nestes tem; 
gratuito. Eu mesmo confessei, que 
seria dificillimo. Foi quanto bastou 
ra o cynico offerecer-se para via- 
jar prouilament, feranteramna aee, 
em vista de r-se desemprega 
e assim pe mg d x +! 
beneficios que eu lhe ha 
Tudo isso falou o tratante-e eu 
raçada fraqueza de acei- 
(e como me enganaval) 
que esse birbante deixasse de 
ne ao menos e É vezl A 
ez os preparativos, é u: O 
que foi essa viagem pride is 15 os 
correligionarios das localidades por 
onde esteve, o sal 
umas, em vez de beneficiar 
prejudicou-o com as suas 
ens de degenerado. Em 
por: exemplo, esse arle- 
eira disse à 
religionarios que fôra chamado vur- 
gentemente a 5. Paulo, que sua mu- 
lher acabava de dar á luz e sem ser 


e ei, eee recem ie em ms 


aturas do «Livre 
e que se utilizas- 
para suas necessidades, 
publicando em seguida um aviso que 
o marôto, para me contradizer, teve 
a leviandade de transcrever, sem 
perceber que se condemnava a ei 
mesmo e que amontoava lenha para 
se queimar. Note-se ainda : 
do seu tio o ameaçou de morte, de- 

ois de o ter valentemente-esbofetea- 

o, ninguem correu em seu auxilio, 
ninguem lhe proporcionou os meios 
para se retirar daquella capital sinão 
rardo Dias, ninguem 
o recebeu em sua casa e lhe 
porcionou meios de subsistencia si- 


——— —— + 


dizendo-me muito risonho que ti- 
nha vindo dar um O... ÀS 
minhas desconfianças cresciam de 
dia para dia; esse 'salafrario ti- 
nha até seu fraseado especial para 
tratar-me! Chamei-o então a esta 
capital, porque via succintamente 
que a viagem daquelle typo custa- 

a vida do jornal; e, de fa 
não me havia enganado: de 921 
que havia recebido, a administração 
e receber 2 , isto sem 
contar diversas quantias que entre- 
guei á sua mulher e que Se appro- 
ximam de 50$000, e sem incluir tam- 
bem 25$000 de folhetos, cujo pros 
ducto da venda ap) em parte, 
mes não a compra, tendo eu que 
reembolsar o dono delles, o sr. Jo- 
sé Selles. Quando o mandei cha- 
mar, este tratante teve o revoltante, 
immundo cynismo de dizer a um 
nosso co onario, probo e henes- 
tissimo, que assim que acabasse de 
cobrar as assignaturas do «Livre 
Pensador» desap; por cujo 
motivo esse distinto amigo nosso 
lhe vergastou o pundonor deterio- 
rado, o que talvez foi a causa de 
que acontecesse ao «Livre Pen- 
sador» o mesmo que aconteceu ao 
representante neste Estado da casa 
Camacho, Guil baud & Comp. do 
Rio, e a outros tes em fa- 
zendas, victimas dos baixos latro- 
cinios desse canalha. 

Não pretendo Vas atra muito 
da repugnante individualidade, que 
assacou o enxame de asneiras rálos 
e despreziveis contra mim, porque 
o desprezo é a mais solemne res- 
posta que se póde dar a entes de 
tal natureza. 

Embóra o cynico se diga corre- 
ec mtpio” doa rotule livre-pensador 
—não o nem inconscientemente. 
O homem, que depois de jurar pela 

sciencia que nunca baptiza- 
rá sua filha, e vai dahi a en- 
tregala bajoujamente ao padre, 
é indigno de que se olhe até 
a cara. O homem, que, diseaid sao 
livre-pensador, vai assistir á missa 
de de ge = e TO Seja por 
evoção, seja por hypocrisa, não 
é merecedor da pe considera- 
to. : 


que hoje vil- 
E” preciso que 


roprio tio, 
e 


rotector des- 
uando esse 


Everardo 











quan- 


pro- 


o Dias. Verda- 


e ha- 
se foram, em consideração ão foral 


sem porque motivo clic tinha 
ido parar no Bio de Janeiro, Em 
vez desse vilão descarado e impu- 
dente procurar occultar esses factos 
que o hão de cobrir agóra publi- 
camente de opprobrio, os traz a. 
publico, poa ostentação de seus 
crimes, de suas gatunagens e de 
suas infamias. 

Tinhamos muito que contar des- 
te repulsivo ente. Podiamos com- 
mentar o acto infame e canalhesco 
que elle cometteu com um nosso 
amigo, fingindo-se maçon, fazendo-o 
vir a esta capital para 

sendo, ao apresentar-se nesta redac- 
ção, desengado por nós. Podiamos 
commentar o acto de inqualificavel 
cynismo que perpetrou em 8. Carlos 
do Pinhal dizendo-se maçon e as- 
sistindo (até hoje ainda não pude- 
mos saber como foi isso) a uma 
sesão na loja local. Podiamos, 
finaimente —desprezando factos de 
pouca importancia — citar a ulti- 
ma ladroeira desse biltre, mys- 
tificando o mnuso correspondente 
jem 8. Carlos, e fazendo com que 
elle, apezar de suas desconfianças, 
lhe entregasse o producto de treze 
assignaturas. u-se ahi mosso 
amigo, nosso parente, e admirador 
— quando foi escorraçado desta 
folha, quando se incompatibilizou 

ignidades | 


da a car 


5 passe 


e compensar os 


feito. 


o 
perfeitamente. 


Versos cor- 


comnosco pelas. suas indi 
Avaliem, pois os correligionarios 
o caracter desse degenerado, desse 


grilhêta social, e as, dês o 


desprezo não é a 
Everardo Dias, 


a cabeça, encerrado no seu negro ataúde. Vergou- 

se, e lentos, majestosos, como singultos do varão 

ue morre, saíram os primeiros accórdes de Veni 
eator Spiritus «.. 

Tereza teve um sobresalto. 

Infeliz ! emquanto o demonio a tentave, em- 
quanto ella com a sua descabellada doidice lem- 
brava peccados: elle, mystico, longe das humanas 
paixões, dirigia a Deus o canto mais bello e mais 
solenne que a mente humana tenha podido conceber. 

Dobrou a cabeça luura, e com uma voz dô- 
ce, cheia de expressão de pranto, acompanhou as 
notas que, como singultos desesperados, saíam do 
piano, gemendo... 

veni Creator Spiritus ... 

Continuavam, elle chorando nas notas a sua 
juventude perdida; ella, sem saber, o que via per- 
der-se nas brumas duma esperança fagueira ou igao- 
rada, que desap ia para sempre. 

—Basta, —disse de. repente a escriptora,— 
basta, faz-me mal; tocas com muito sentimento, 
sente-se tua nie Tito, impregnada de amor diri- 
gir-se o or e não quero, não o sen- 
tir A pi de ou encher-me de Mer poe tu, Te- 


- reza, cantas que pareces uma Nevada; a tua voz 


é uma pcesia de pranto e causa-me uma: im 
são muito dolorosa; parece-me o adeus que ui 
a dias darás para sempre a esta terrá, e a mim, 
tua mãe... Oh! rogo-vos—deixae o piano; vejo 
que nem mesmo nisto posso comvosco | 

Tito copiei, Tinha os olhos marejados de 
lagrimas; sobre as rosadas faces de Tereza entris- 
tecida, como deixando um sulco de fego, corriam 
umas perolas de seus olhos brotadas. À mãe safu 
abafando a sua emoção. 

Os jovens seguiram-no, enxugando frutiva- 
mente Ed olhos. 

— Vamos, vamos, queridos —disse d. Amalia, 
caminhando na frente. E fazer-nos vêr o 
teu jardim, Tito?... (A seguir). 








